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‘ 

RESUMO 

 

A escola é uma construção social e a Educação Física se insere nessa tarefa, 
auxiliando o estudante a fazer a leitura do mundo em que vive, construindo e 
compreendendo sua motricidade. O professor precisa atuar com os estudantes de 
uma forma que seja mediador entre conteúdo e aluno, e para isso precisa elaborar 
estratégias de ensino, e priorizar a tomada de consciência como sendo um fator 
para uma aprendizagem significativa. Os conteúdos relacionados à saúde são 
vários, e precisam ser abordados como conteúdos de ensino da Educação Física. A 
questão que norteou esse trabalho foi: Qual (quais) conteúdo(s) relacionado(s) à 
saúde os alunos do Ensino Médio têm aprendido nas aulas de Educação Física? 
Tendo como objetivo geral analisar o(s) conteúdo(s) relacionado(s) à saúde 
ensinados nas aulas de Educação Física no Ensino Médio. Foram pesquisados 9 
alunos do Ensino Médio de uma instituição pública de ensino da cidade de Cambé – 
PR. Os resultados apontaram que os conteúdos relacionados à saúde aprendidos 
são alimentação, obesidade, atividades físicas, e exercícios físicos. Concluímos que 
nem a escola e nem o professor dão conta de ensinar os conteúdos relacionados à 
saúde, e que as aulas de Educação Física se resume em um fazer por fazer. 
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1 INTRODUÇÃO 

A disciplina de Educação Física ao longo dos anos vem sofrendo 

constantes modificações. Atualmente, essa disciplina encontra-se amparada pela Lei 

de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (9394/96), porém a forma como ela é 

estruturada e ensinada depende da atuação dos professores.  

A Educação Física é uma disciplina com conteúdos distribuídos nos 

seus eixos de conhecimento que precisam ser organizados e ensinados. Palma et al 

(2010), estabelecem os seguintes núcleos de conhecimento: O Movimento e a 

Corporeidade; O Movimento e os Jogos; O Movimento e o Esporte; O Movimento em 

Expressão e Ritmo; e o Movimento e a Saúde, sendo este ultimo o nosso foco de 

atenção para este trabalho. 

Em nossa área as pessoas entendem a Educação Física na escola 

como sendo um conjunto de atividades, ou seja, um fazer por fazer, e entendem que 

a questão da saúde na Educação Física está apenas na prática de atividades 

físicas, e que tal prática proporciona saúde. Porém, sabemos que a realização das 

atividades físicas podem proporcionar a saúde, mas que somente ela não é o 

suficiente, e na escola os estudantes precisam entender e compreender o processo 

de se adquirir saúde por meios de atividade física e outros fatores, tornando assim, 

um fazer por acontecer. 

O Ensino Médio é visto como a etapa que prepara os estudantes 

para ingressarem no mercado de trabalho ou no ensino Superior, mas é preciso 

tomar cuidado para não tornar o ensino técnico. Entendemos que a questão do 

trabalho no Ensino Médio torna-se importante a partir do momento que tem como 

objetivo formar cidadãos críticos e reflexivos para poderem incluírem-se no mundo 

produtivo. Os estudantes do Ensino Médio precisam ser educados para escolhas 

profissionais futuras, educados para ser um cidadão que participa ativamente da 

sociedade.  

A Educação Física no Ensino Médio é frequentemente vista como 

um momento ou um tempo entre as aulas “teóricas” para relaxar ou jogar. Mas 

sabemos que esta disciplina é um campo de saberes, assim como as outras 

disciplinas são entendidas com seus conteúdos específicos de ensino. 
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O que me motivou desenvolver esse trabalho foram as aulas na 

Universidade, que contribuíram para a compreensão do papel da Educação Física 

dentro da escola e da importância dos conteúdos que são de responsabilidade desta 

disciplina. E a principal ideia para desenvolver o trabalho surgiu pelo fato de que as 

aulas de Educação Física no Ensino Médio vêm se pautando em um fazer por fazer 

de atividades. Alguns professores não se preocupam com o conhecimento que os 

alunos poderiam elaborar, ficando essa disciplina resumida a um conjunto de 

atividades recreativas e/ou esportivas que pouco ou nada contribuem para a 

compreensão da realidade em que o estudante vive.  

Sendo assim, o nosso estudo ocupou-se do seguinte problema: Qual 

(quais) conteúdo(s) relacionado(s) à saúde os alunos do Ensino Médio têm 

aprendido nas aulas de Educação Física? Como objetivo geral pretendíamos: 

analisar o(s) conteúdo(s) relacionado(s) à saúde ensinados nas aulas de Educação 

Física no Ensino Médio e como objetivos específicos: apresentar o papel da 

Educação Física como um componente curricular do Ensino Médio; identificar junto 

aos alunos quais os conteúdos relacionados à saúde foram aprendidos nas aulas de 

Educação Física; relacionar os conhecimentos que compõe o núcleo de 

conhecimento o movimento e a saúde com o processo de ensino e de 

aprendizagem. 

Para alcançar os objetivos propostos realizamos uma pesquisa de 

campo de cunho qualitativo, com aplicação de uma entrevista semiestruturada em 

uma escola estadual da rede pública de ensino da cidade de Cambé - PR, da qual 

participaram 9 alunos, sendo três de cada ano (1°, 2° e 3). 

No primeiro capítulo abordamos o equívoco ao se pensar que o 

Ensino Médio é entendido por muitos como o nível de ensino que prepara o 

estudante para o mundo do trabalho ou para ingressar no ensino superior, porém o 

papel central da escola, mais especificamente no ensino médio é elaborar situações 

para que o aluno produza conhecimentos e se sinta presente na sociedade em que 

vive. E tendo a escola como uma construção social e a Educação Física estando 

inserida nessa tarefa, seguindo o que Palma et al, (2010), aponta essa disciplina 

deverá auxiliar o estudante a fazer a leitura do mundo em que vive e, no caso 

específico da Educação Física, construir e compreender sua motricidade. 
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No segundo capítulo mostramos o professor como um mediador 

entre conteúdo e aluno, ou seja, destacamos que o professor não pode apenas 

passar o conteúdo paras os alunos, mas que é preciso criar estratégias de ensino 

para que os alunos reflitam sobre o conteúdo que estuda, e apontamos a tomada de 

consciência como fator para uma aprendizagem significativa. Enfatizamos também a 

questão do ensinar e do aprender e discutimos os conteúdos relacionados à saúde 

enquanto conteúdo a ser ensinado na escola. Para isso utilizamos os seguintes 

autores: Palma et al (2010); Libâneo (1994); Chaves (2004); Luckesi (1994); Moraes 

(1986); e Pimenta e Anastasiou (2002). 

Assim, este trabalho se justifica pela perspectiva de realmente 

identificar se os alunos têm aprendido os conteúdos relacionados à saúde e também 

pela oportunidade de reflexão para futuros professores, além dos que já atuam na 

Educação Física na Educação Básica. 
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2 CAPÍTULO 1 -  EDUCAÇÃO E ENSINO MÉDIO 

No decorrer dos anos, a partir da revolução industrial, a Educação 

vem se tornando um dos fatores responsáveis pela construção da sociedade, ou 

seja, capaz de influenciar a vida social de quem nela vive. Segundo Luckesi (1994), 

existe um grupo formado por pedagogos e teóricos da Educação que tem um 

entendimento da Educação como sendo mediadora para se entender e viver em 

sociedade. Ainda este autor aborda esse entendimento como sendo um meio de 

transformação da sociedade e como um caminho para que possamos compreender 

a Educação que se constitui no decorrer da prática educacional. 

O ser humano tem a possibilidade de criar, elaborar, refletir, 

transformar e fazer parte das transformações do meio em que vive, pois não está na 

sociedade, mas sim está com a sociedade em suas transformações e progressões. 

 
[...] para o homem, o mundo é uma realidade objetiva, independente dele, 
possível de ser conhecida. É fundamental, contudo, partirmos de que o 
homem ser de relações e não de contatos não apenas está no mundo, mas 
com o mundo. Estar com o mundo resulta de sua abertura à realidade, que 
o faz ser o ente de relações que é. (FREIRE, 2000, p. 47). 

 

A Educação dentro da escola tem papel fundamental e para que ela 

seja significativa na vida dos alunos não pode ser oferecida de uma forma técnica, 

mas sim de uma maneira que seja crítica e reflexiva. O estudante em seu processo 

educacional precisa entender a sua existência na sociedade e aprender a se 

posicionar criticamente diante dos fatos que a constitui. 

Para Luckesi (1994), a Educação é mediadora para se viver em 

sociedade e transforma-la. Já para Freire (2000), o homem não é um ser de 

contatos, mas sim um ser de ralações. Quando falamos em viver em sociedade 

simultaneamente estamos abordando as questões do ser de ralações, pois é 

impossível viver em sociedade sem ter relações, e muito menos transformá-la, pois 

isso se dá através de um conjunto de ações em que o ser humano, por si só, precisa 

fazer parte de maneira ativa. Assim, relacionando os conceitos dos dois autores 

podemos afirmar que a escola precisa oferecer uma Educação crítica e reflexiva 

para os alunos, para eles terem condições de entender e compreender a sociedade 
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em que vivem e entender que eles fazem parte das transformações recorrentes 

desta sociedade, porém isso não é tarefa fácil atualmente. 

 

2.1 ENSINO MÉDIO  

Atualmente a Educação Básica brasileira está organizada em quatro 

níveis e três modalidades, a saber: Educação Infantil, Fundamental I, Fundamental II 

e Ensino Médio, e as modalidades de Educação Especial, Ensino Profissionalizante 

e Educação de Jovens e Adultos (LDBEN). Neste trabalho vamos destacar o Ensino 

Médio que para a sociedade é o nível de escolarização que deve preparar a pessoa 

para o mundo do trabalho ou que prepara os estudantes para exames a fim de 

ingressarem no ensino superior, sendo esta última a preocupação mais frequente.  

Cada vez mais estudantes buscam ingressar no Ensino Superior e 

para isso o Ensino Médio fica caracterizado como um nível preparador para exames 

de vestibulares ou até outras provas relacionadas, como é o caso do ENEM (Exame 

Nacional do Ensino Médio), que nos dias atuais se tornou uma grande porta de 

acesso ao ensino superior.  

 
[...] a organização curricular do Ensino Médio brasileiro teve como 
referência mais importante os requerimentos do exame de ingresso à 
educação superior.  

A razão disso [...] pode ser resumida muito simplesmente: num sistema 
educacional em que poucos conseguem vencer a barreira da escola 
obrigatória, os que chegam ao ensino médio destinam-se, em sua maioria, 
aos estudos superiores para terminar sua formação pessoal e profissional. 
(Brasil, 1998, parecer CNE N° 15/98 – CEB). 

 

Essa compreensão do Ensino Médio como sendo o nível escolar 

responsável por preparar o estudante para provas e exames ou preparar para o 

mundo produtivo torna-se preocupante, pois consequentemente o ensino vai se 

tornando técnico, um ensino que fornece um conhecimento prévio e limitado. 

Sabemos que a escola não é somente para preparar alunos para provas ou para a 

vida produtiva, como mão de obra no mundo do trabalho. 

A respeito da relação entre trabalho e Ensino Médio, o parecer da 

Câmara de Educação Básica (CEB) 15/98 defende que: 
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O trabalho é o contexto mais importante da experiência curricular no Ensino 
Médio [...] O significado desse destaque deve ser devidamente considerado: 
na medida em que o Ensino Médio é parte integrante da Educação Básica e 
que o trabalho é o princípio organizador do currículo [...] O trabalho já não é 
mais limitado ao ensino profissionalizante. [...] a lei reconhece que, nas 
sociedades contemporâneas, todos, independentemente de sua origem ou 
destino socioprofissional, devem ser educados na perspectiva do trabalho 
enquanto uma das principais atividades humanas, enquanto campo de 
preparação para escolhas profissionais futuras, enquanto espaço de 
exercício da cidadania [...] (Brasil, 1998, parecer CNE N° 15/98 – CEB). 

 

Entendemos que a questão do trabalho no Ensino Médio se torna 

importante a partir do momento que se tem como objetivo formar cidadãos críticos e 

reflexivos para poderem incluírem-se no mundo produtivo. Não devemos entender o 

Ensino Médio como sendo a etapa da Educação Básica que ensina profissões, que 

ensina técnicas para trabalhar em determinadas áreas, mas sim devemos entender 

e compreender que o estudante do Ensino Médio precisa ser educado para escolhas 

profissionais futuras, educados para ser um cidadão que participa ativamente da 

sociedade. 

 
A concepção da preparação para o trabalho [...] será básica, ou seja, aquela 
que deve ser base para a formação de todos e para todos os tipos de 
trabalho. Por ser básica, terá como referência as mudanças nas demandas 
do mercado de trabalho, daí a importância da capacidade de continuar 
aprendendo [...]. (Brasil, 1998, parecer CNE N° 15/98 – CEB). 
 

 
O estudante precisaria concluir a Educação Básica com a 

capacidade de decidir o que quer para sua vida, qual profissão quer seguir e isso 

ocorre por meio de uma educação crítica e reflexiva dentro da escola. Assim pode-

se trazer novamente a visão de que o Ensino Médio é visto como preparador para 

provas de acesso ao Ensino Superior. Porém, precisamos ter o mesmo 

entendimento que tivemos quando tratamos da questão do trabalho, pois o 

estudante não pode apenas receber uma Educação que objetiva somente conteúdos 

para a realização de provas ou exames. Dessa forma, nos remeteremos novamente 

ao ensino técnico e profissional, mas o que desejamos é uma educação crítica e 

reflexiva no Ensino Médio, uma Educação que os torne formadores de opiniões para 

que possam tomar suas decisões enquanto ser humano presente e participante na 

sociedade. 
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Uma pessoa crítica e reflexiva precisa se posicionar diante dos fatos, 

pensar e refletir sobre os acontecimentos, e isso se constrói também dentro da 

escola. Se a escola oferecer uma educação adequada e crítica, capaz de incentivar 

os alunos a refletirem, certamente os resultados serão positivos. Porém, se a 

educação escolarizada ficar resumida a transmissão de conteúdos pelo professor 

para os alunos, esses continuarão sendo dependentes. A LDBEN (Lei das Diretrizes 

de Bases da Educação Nacional) do Ensino Médio estabelece o papel desta etapa 

de Educação, abordando em si a questão da preparação básica para o trabalho. 

Na LDBEN para o Ensino Médio podemos destacar: 

 
Art. 2º As Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio articulam-
se com as Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Básica 
e reúnem princípios, fundamentos e procedimentos, definidos pelo 
Conselho Nacional de Educação, para orientar as políticas públicas 
educacionais da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios 
na elaboração, planejamento, implementação e avaliação das propostas 
curriculares das unidades escolares públicas e particulares que oferecem o 
Ensino Médio. 
Art. 3º O Ensino Médio é um direito social de cada pessoa, e dever do 
Estado na sua oferta pública e gratuita a todos. 
I - a consolidação e o aprofundamento dos conhecimentos adquiridos no 
Ensino Fundamental, possibilitando o prosseguimento de estudos; 
II - a preparação básica para o trabalho e a cidadania do educando para 
continuar aprendendo, de modo a ser capaz de se adaptar a novas 
condições de ocupação ou aperfeiçoamento posteriores. (BRASIL, 2012). 
 

 

A citação acima coloca a questão da preparação para o trabalho, 

mas devemos ir ao encontro do que destacamos no parecer CEB 15/98, que a 

preparação para o trabalho no Ensino Médio não se trata de preparar para 

profissões, ou seja, formar profissionais, mas sim proporcionar conhecimento e 

formar estudantes críticos e reflexivos para construírem sua vida profissional. 

Vivemos em um mundo capitalista, um mundo que gira em torno do trabalho e 

produção de capital. Assim, o Ensino Médio precisa ser capaz de fazer o estudante 

entender e compreender o mundo do trabalho e sua cidadania para poder se 

adaptar a sociedade e ocupar o seu lugar.  

O Ensino Médio é composto por diversas disciplinas, entre elas está 

a Educação Física que é uma disciplina presente em todas as etapas de ensino, 

uma disciplina que assim como as outras possui conteúdos valiosos a serem 

ensinados dentro da escola. Porém, algumas escolas “técnicas”, geralmente de rede 
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privadas, ou até mesmo pública conceitua o Ensino Médio de maneira equivocada, 

ainda com conceitos de formar para o trabalho e preparar para provas apenas. As 

questões relativas aos conteúdos da Educação Física na etapa final da Educação 

Básica iremos abordar a seguir. 

 

2.2 EDUCAÇÃO FÍSICA E ENSINO MÉDIO 

O Ensino Médio é o último nível da Educação Básica, com duração 

de três anos no ensino regular e assim como as outras etapas da educação é um 

direito de todos os cidadãos, com exceção das instituições privadas. A LDBEN 

apresenta o “Ensino Médio regular [...] com carga horária mínima de 2.400 (duas mil 

e quatrocentas) horas [...] uma carga horária anual de 800 (oitocentas) horas [...] em 

pelo menos 200 (duzentos) dias [...]”. O Ensino Médio é a etapa que possibilita ao 

estudante aprofundar os conhecimentos adquiridos no Ensino Fundamental e como 

já dito é a etapa que proporciona a preparação básica para o trabalho, que 

possibilita formar cidadãos críticos e reflexivos para a sociedade e formar o 

estudante para seguir em níveis superiores de ensino, quando for o seu desejo. 

As disciplinas consideradas obrigatórias estão organizadas no 

Ensino Médio, cada uma com sua respectiva carga horária, inclusive a Educação 

Física com um conjunto de conteúdos específicos a serem ensinados a respeito do 

movimento culturalmente construído (PALMA et al, 2010). 

Esta disciplina é frequentemente vista como um momento ou um 

tempo entre as aulas “teóricas” para relaxar ou jogar, e isso não é recente. Há 

algumas décadas, ainda no século XX, a Educação Física Militarista tinha por 

objetivo preparar e desenvolver um corpo forte para defender a pátria nas guerras e 

confrontos que surgiam na época, e durante o passar dos anos organizou-se tendo 

em vista o pensamento e as necessidades de uma classe dominante. Na década de 

80 (Século XX), o objetivo era formar atletas para competições, assim tendo o 

objetivo de melhorar o movimento, a técnica esportiva para obter rendimentos e 

resultados nas competições e entrar para o cenário esportivo mundial. Isso 

influenciou na formação dos “professores” daquela época e até os dias atuais 
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encontramos professores que priorizam o desempenho técnico e o rendimento na 

Educação Física (DARIDO, 2008). 

Atualmente o ensino da Educação Física está, na maioria das vezes, 

preocupado com as atividades nas aulas, ou seja, apenas o fazer, sem se preocupar 

com a construção do conhecimento do estudante, como explica a citação abaixo:  

 
Esse caráter instrumental, evidencia-se ainda mais quando o decreto n.º 
69450/71, em seu artigo 1.°, refere-se a ela como sendo “... ATIVIDADE que 
por seus meios, processos e técnicas, desperta, desenvolve e aprimora 
forças físicas, morais, cívicas, psíquicas e sociais do educando 
(constituindo-se em) um dos fatores básicos para a conquista das 
finalidades da Educação nacional...” O termo ATIVIDADE [...] ganhando a 
conotação de um fazer prático não significativo de uma reflexão teórica. 
(CASTELLANI FILHO, 2000, p. 107 e 108) 

 

Quando nos remetemos a “atividade” nas aulas de Educação Física 

estamos indo ao encontro de um fazer de caráter prático, de um fazer sem reflexão, 

um fazer por fazer, na qual a atividades têm um fim nelas mesmas. Contrariamente, 

entendemos que a disciplina de Educação Física é um campo de saberes, assim 

como as outras disciplinas são entendidas, apresentando um campo do saber com 

seus conteúdos específicos de ensino. 

A Educação Física na escola precisa e deve ser abordada como 

uma disciplina que possui conteúdos e que ao serem ensinados podem contribuir na 

formação de conhecimentos dos alunos. Muitos dizem que a Educação Física é um 

momento em que o estudante tem para relaxar tendo em vista o tempo que fica 

dentro de sala de aula em outras disciplinas ditas “teóricas”, mas é preciso que os 

professores e membros da escola entendam que a Educação Física possui 

conteúdos estruturados e é por meio destes que o estudante pode construir e 

compreender a sua motricidade. Mas para isso o professor precisa apresentar 

questionamentos para os alunos, para que estes possam pensar e refletir sobre sua 

ação motora, ou seja, entender o seu movimento e a relação deste com as 

manifestações culturais. 

A Educação Física no Ensino Médio como nos outros níveis de 

ensino possui conteúdos importantes que precisam ser abordados com os 

estudantes. De acordo com Palma et al (2010), os conteúdos da Educação Física 
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são distribuídos em cinco núcleos de conhecimento, a saber: O movimento e  

corporeidade; O movimento e os jogos; O movimento e o esporte; O movimento em 

expressão e ritmo; O movimento e a saúde. 

Neste trabalho abordaremos especificamente o núcleo de 

conhecimento “O Movimento e a Saúde”, que é rico em conteúdos importantes para 

todas as etapas de ensino da Educação Básica, inclusive no Ensino Médio. Não 

basta somente o estudante aprender o que é saúde, mas sim compreender a 

importância que esse conteúdo terá na sua vida. Para muitos, saúde é ausência de 

doenças e para um grupo menor é apenas praticar atividade e exercício físico. Mas 

sabemos que isso não é verdade, pois a saúde está relacionada a vários fatores 

sociais e psicológicos. 

Palma et al (2010), apresenta os conteúdos do núcleo O Movimento 

e a Saúde dentro do tema Aptidão Física, Saúde e Qualidade de Vida, e por meio 

desse tema surgem os subtemas e os assuntos a serem tratados em determinados 

conteúdos, os quais são estabelecidos pelos autores:  

 
Aptidão física, exercício físico, saúde e qualidade de vida (hábitos higiênicos 
e alimentares, composição corporal, hábitos posturais, doenças crônico-
degenerativas); socorros de urgência; anatomia do corpo humano (sistemas 
locomotor, articular, esquelético, muscular); controle alimentar e redução 
alimentar; gasto energético; metabolismo corporal, ginástica e musculação 
na academia, corpolatria. (PALMA et al, 2010, p. 57). 

 

Com os conteúdos estabelecidos, cabe ao professor propor e 

adequar as estratégias de ensino para possibilitar o conhecimento aos estudantes. 

Mas não basta apenas “descarregar” as informações nos alunos. É preciso fazê-los 

pensar e refletir sobre o objeto e estudo, pois é no momento em que pensam e 

refletem que eles se tornam capazes de formarem opiniões sobre o assunto e assim 

serem capazes de elaborar e modificar o que está pronto, construindo assim o 

conhecimento. Quando pensamos no ensino dos conteúdos do núcleo O Movimento 

e a Saúde não é apenas usar como estratégia de ensino os aspectos práticos, mas 

sim abordar os conceitos e princípios teóricos que proporcionem subsídios aos 

alunos, no sentido de tomarem decisões quanto à adoção de hábitos saudáveis e de 

prática adequada de atividade física ao longo de toda a vida, pois a escola é um 
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lugar onde o sujeito também constrói seu conhecimento. Sobre essa questão Nahas 

(2010, p.162), afirma que: 

 
Quando os alunos atingem 14-16 anos (transição para o ensino Médio) é 
preciso enfatizar os conteúdos sobre atividade física para aptidão física e 
saúde. Uma instrução mais concentrada, teórico-prática, possibilita a 
discussão dos conceitos e a realização de atividades e experiências 
necessárias para promover mudanças comportamentais mais permanentes. 

  

O autor acima citado aponta que, “uma instrução mais concentrada 

no teórico-prático possibilita discussões dos conceitos” (p. 162), ou seja, o professor 

em sua estratégia de ensino não pode utilizar a teoria separada da prática como 

meio para ensinar um conteúdo, no caso, a saúde. A teoria e a prática precisam 

andar juntas na aula, a aula de Educação Física precisa ser teórico-prática, para 

assim possibilitar ao aluno pensar e refletir sobre o conteúdo. A prática nas aulas 

precisa estar relacionada com a teoria para proporcionar discussões e relações dos 

conceitos estudados entre alunos e professores e assim levá-los a compreender o 

conteúdo da aula. 

Quando Nahas (2010), argumenta que as atividades possibilitam 

experiências a fim de promover mudanças comportamentais permanentes, o 

professor de Educação Física precisa levar o aluno à tomada de consciência daquilo 

que faz, pois somente oferecer as atividades nas aulas como propósito de 

mudanças permanentes não basta, é preciso formar um aluno crítico, tornando-o 

capaz de refletir e compreender o objeto de estudo.  

Portanto, é preciso que o professor de Educação Física tenha 

clareza dos conteúdos a serem ensinados para que a aprendizagem seja 

significativa para os estudantes, em nosso caso especifico os conteúdos 

relacionados à saúde.  

Com relação ao ensinar dos conteúdos sobre saúde, destacamos o 

livro didático do Estado do Paraná (2006), que nos aponta os seguintes saberes: Ser 

ou não ser (saudável): eis a questão; Atividade Física é Saúde!?; A influência da 

mídia na prática de atividades físicas; Atividade Física e Saúde – Ampliando o 

Enfoque; Porque trabalhar conceitos de Atividade Física e Saúde nas aulas de 

Educação Física?; Ginástica Geral: uma possibilidade interessante de se fazer 
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atividade física; Os segredos do corpo; Analisando o primeiro segredo: a saúde; 

Analisando o segundo segredo: o ser social; Analisando o terceiro segredo: o corpo 

na história da arte; Analisando mais um segredo: a totalidade. É importante também 

destacar os conteúdos relacionados à saúde apresentado pelas Diretrizes 

Curriculares Orientadoras da Educação Básica para rede estadual de Ensino, os 

quais estão distribuídos no elemento considerado articulador Cultura Corporal e 

Saúde, que são: Nutrição; Aspectos anátomo-fisilógicos da prática corporal; Lesões 

e primeiros socorros; Doping; Drogas; Sexualidade; excesso de exercício entre 

outros relacionados. 

Os conteúdos citados acima são conteúdos de extrema importância 

que precisam ser ensinados para os alunos e que estão presentes em materiais 

didáticos de fácil acesso às escolas e aos professores, cabendo a eles utilizarem 

estratégias de ensino para que os alunos aprendam e construam conhecimentos. 

Para isso, no próximo capítulo trataremos do processo de Ensino e aprendizagem. 
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3 CAPÍTULO 2 – ENSINO E APRENDIZAGEM DOS CONTEÚDOS 

RELACIONADOS À SAÚDE 

No capítulo anterior abordamos a função da Educação, a Educação 

escolarizada, assim como a escola de Ensino Médio e sua função na sociedade, 

destacando fundamentalmente a Educação Física, como sendo uma disciplina como 

qualquer outra e que possui conteúdos importantes e precisam ser ensinados para 

os alunos. Entre esses conteúdos importantes estão os conteúdos relacionados à 

saúde, ou seja, os conteúdos presentes no núcleo de conhecimento o Movimento e 

a Saúde (PALMA et al, 2010). 

Esses conteúdos não podem ser apenas “jogados” para os alunos, é 

preciso que o professor tenha competência para ensinar o conteúdo desejado de 

uma maneira que os façam pensar e refletir sobre o conhecimento que ensina. O 

aluno aprende no momento em que reflete sobre o assunto, que pensa sobre, e 

constrói relações com outros conhecimentos aprendidos, com outros assuntos e 

com o seu contexto, ou seja, o aluno constrói conhecimento próprio quando traz 

para si o que está estudando. 

Para que possamos investigar sobre a aprendizagem dos conteúdos 

relacionados à saúde, é necessário compreendermos como se dá o processo de 

ensinar e de aprender e caracterizar como esses dois processos se relacionam. 

 

3.1 ENSINO E APRENDIZAGEM 

O processo de construção de conhecimento pelo aluno não depende 

apenas do professor, muito embora seja ele presença indispensável para a 

aprendizagem. Sendo assim, o professor caracteriza-se como um mediador entre o 

aluno e o conhecimento e o esforço de apropriação é daquele. Por isso, cabe ao 

professor criar situações, problemas para os alunos pensarem, refletirem e serem 

capazes de resolverem, sendo função também do professor criar situações para 

envolver os alunos com os conteúdos, assim tornar os alunos ativos no processo de 

ensino e aprendizagem. 

Existem vários fatores que estão relacionados com o processo de 

ensino e aprendizagem, porém, vejo como fundamental nesse processo a questão 
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dos objetivos do professor, pois é necessário que o professor tenha clareza dos 

objetivos em sua aula. 

 
[...] a elaboração dos objetivos pressupõe, da parte do professor, uma 
avaliação crítica das referências que utiliza, balizada pelas suas opções em 
face dos determinantes sócio-políticos da prática educativa [...] Quanto mais 
o professor se perceber como agente de uma prática profissional inserida 
no contexto mais amplo da prática social, mais capaz ele será de fazer 
correspondência entre os conteúdos que ensina e sua relevância social, 
frente as exigências de transformação da sociedade presente e diante das 
tarefas que cabe ao aluno desempenhar no o âmbito social, profissional, 
politico e cultural. (LIBÂNEO, 1994, p. 121). 

 

No momento em que o professor elabora seus objetivos ele precisa 

avaliar criticamente os materiais que utiliza, assim como os métodos de ensino que 

utiliza para que os alunos construam conhecimento. Essa avaliação precisa ser 

realizada visando o contexto social dos alunos, pois como um mediador de 

conhecimento o professor precisa criar métodos para atender a diversidade de cada 

aluno. Assim os objetivos do professor com os alunos precisam ser significativos, ou 

seja, é preciso visar que os alunos aprendam e construam conhecimento tendo em 

vista a transformação da sociedade, levando assim o aluno a se perceber como 

agente transformador do meio em que está inserido. 

Quando abordamos o processo de ensino e aprendizagem é 

importante ter consciência que é possível existir ensino sem que haja aprendizagem, 

assim como pode haver aprendizagem sem haver ensino (CHAVES, 2004, p. 10 e 

11). 

 
A situação de ensino é uma situação que envolve três componentes 
básicos: alguém que ensina (digamos, o professor), alguém que é ensinado 
(digamos, o aluno), e algo que o primeiro ensina ao segundo (digamos, o 
conteúdo) [...] parece haver um certo vínculo conceitual entre ensino e 
aprendizagem. Dificilmente diríamos que uma pessoa está ensinando algo a 
alguém se esta pessoa não tem a menor intenção de que este alguém 
aprenda o que está sendo ensinado. Talvez o que o slogan esteja querendo 
dizer é que se não houver, por parte de quem apresenta um certo conteúdo, 
a intenção de que alguém aprenda aquilo que ele está expondo, então não 
há ensino.  

 

No contexto escolar, ao afirmarmos que quem ensina, ensina algo a 

alguém é preciso esclarecer que trata-se do professor que ensina os conteúdos aos 

alunos. Sendo assim, sempre que há ensino, há conteúdos. Porém, sabemos que os 
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alunos podem aprender algo diferente daquilo que o professor ensinou, 

caracterizando assim um ensino sem aprendizagem. Mas quando tratamos de 

ensino é preciso enfatizar a questão da intenção do professor, pois no momento da 

aula é necessário ter claro qual a intenção com o estudante, para que ele aprenda o 

conteúdo. A intenção que o professor tem ao ensinar relaciona-se diretamente com 

os seus objetivos para com os alunos. Assim, no momento em que os conteúdos 

são apresentados para os estudantes com determinados objetivos e/ou intenções, 

torna-se ensino, indiferente se ele assimilou os conhecimentos. 

 
Para que o educando assimile os conhecimentos é preciso que entre em 
contato com ele; isso implica que o conhecimento lhe seja exposto; [...] 
como a recepção do conhecimento exposto é pouca para que o educando 
desenvolva habilidades e forme hábitos, importa que exercite esse 
conhecimento. [...] será necessário usar o método reprodutivo, que exige o 
reiterado exercício do conhecimento exposto e do consequente modo de 
agir. [...] sabemos que receber e repetir conhecimentos e modos de agir 
ainda é insuficiente para o ser humano. É importante que os 
conhecimentos, habilidades e hábitos adquiridos sejam transferíveis para 
múltiplas situações existenciais que cada um de nós encontra [...] 
(LUCKESI, 1994, p. 152).  

É bem verdade que pode existir ensino sem que haja aprendizagem, 

porém o professor não pode ir para a aula com esse pensamento. A citação acima 

se refere aos procedimentos de ensino, nos quais predomina o método expositivo e 

reprodutivo de conhecimento, mas isso é insuficiente para que o estudante construa 

conhecimento. Para além da exposição e reprodução do conteúdo que se deseja 

ensinar, o professor por meio de sua intenção deve criar estratégias e situações 

para os alunos interagirem com o conteúdo. Assim o que importa é o aluno construir 

conhecimentos e relacioná-lo com seu cotidiano, e para isso, de acordo com Luckesi 

(1994), o professor deve utilizar o método de solução de problemas, para assim 

possibilitar situações aos alunos de contextualização do conteúdo que aprendeu. 

Ensinar vai além de apenas “passar” o conteúdo para os alunos, 

ultrapassa a ideia de que os alunos sejam meros espectadores. O professor precisa 

interagir com eles, criando meios, estratégias e condições para participarem da aula 

e resolverem problemas, tornando assim o ensinar uma interação entre professor, 

conteúdo e aluno, na qual o professor se torna um mediador, que elabora 

estratégias para o estudante refletir sobre o que está sendo ensinado. 
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[...] ensinar é expor-se ao educando. Com que finalidade? A de auxiliá-lo 
empenhadamente a encontrar a ciência pelo caminho da consciência; 
consciência que é: do outro, do mundo e de si mesmo. Noutras palavras, 
ensinar é tentar fazer com o aluno uma jornada que lhe fique, de uma forma 
positiva, inesquecível [...] O verdadeiro ensinante precisa reunir à sua 
competência à uma história de vida de interesse gratuito pelo outro que vai 
com ele pelo caminho. (MORAIS, 1986, p. 30 e 31). 

 

Portanto, ensinar é criar meios para o estudante pensar e refletir 

sobre o que está estudando, criar problemas e situações para que ele exercite aquilo 

que está adquirindo. Assim no ato de ensinar o professor por meio de suas 

estratégias precisa possibilitar que o conhecimento adquiro seja relacionado as 

diversas situações em que se encontram os alunos, levando-os a terem consciência 

do mundo, sociedade e de si mesmo. Quem ensina precisa se envolver com os 

alunos de uma maneira positiva, com conhecimentos adquiridos na vida toda, não 

somente com aqueles adquiridos no curso de formação inicial. O professor poderá 

usar exemplos de sua história de vida desde que seja positivo e contribua para a 

aula, e também fazer relação da bagagem de conhecimento que os alunos possuem 

com aquele conhecimento novo que ele está se propondo a aprender. 

O professor precisa atuar de maneira muito cuidadosa com os 

alunos, assim, abordando o conteúdo de uma forma que estes se identifiquem com o 

que estuda, e não recebam o conteúdo apenas como uma informação a mais. Em 

sua atuação com o aluno, o professor precisa criar meios e estratégias para o aluno 

aprender e construir conhecimento a respeito do que está sendo estudado em sala 

de aula. No momento que o professor está ensinando, o aluno precisa aprender e 

construir conhecimento sobre o que o professor ensina, e não sobre outra coisa. 

 
A aprendizagem exige a compreensão do conteúdo pelo aluno. 
Comprehendere, por sua vez, significa “aprender em conjunto”. Isso exige a 
descoberta ou construção de uma rede de relações, de um sistema, em que 
cada novo conhecimento é inserido pelo aluno, ampliando ou modificando o 
sistema inicial, a fim de, a cada contato, alcançar melhor apreensão. 
Quando isso ocorre, a visão sincrética, inicial, caótica e não elaborada que 
o aluno trazia inicialmente pode ser superada e reelaborada numa síntese 
qualitativamente superior [...] (PIMENTA e ANASTASIOU, 2002, p. 209). 

 

Aprender não é simples, muitas pessoas acham que fazer a leitura 

de uma reportagem, jornal, revista, ou até mesmo ler sobre determinado conteúdo 

na escola é aprender sobre, mas não é isto, o aprender é algo que vai muito além do 
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saber algo. Como citado acima, aprender exige a compreensão do conteúdo ou 

assunto pelo aluno. A compreensão do conteúdo ocorre quando o aluno pensa e 

reflete sobre o que está estudando e é nesse momento da reflexão que ocorre a 

aprendizagem. Assim como Pimenta e Anastasiou, (2002, p. 211) estabelece 

“Aprender não é um processo que se efetive sem rotinas ou ocorra de forma 

espontânea ou mágica”. A aprendizagem não ocorre de repente, é um processo 

contínuo e que precisa de um esforço pessoal, ou seja, de um esforço do aluno, mas 

isso não quer dizer que o aluno precisa aprender sozinho, ele precisa sim de um 

professor, ou melhor, de um mediador que desperte nele esse desejo a aprender a 

ter este esforço pessoal. Como já apontamos neste capítulo o professor precisar em 

seus objetivos e estratégias buscar desenvolver no aluno esse desejo em aprender.  

O aluno precisa se sentir presente no que está estudando, assim 

terá uma probabilidade maior de construir conhecimento a respeito do conteúdo e, 

consequentemente, com auxilio do professor, fazer a relação do conteúdo com o 

meio que está inserido. Para isso é preciso valorizar o conhecimento que o aluno 

traz consigo, aquilo que chamamos de bagagem de conhecimento ou de 

conhecimento prévio. Sabemos que cada aluno tem uma história de vida, e cada um 

possui conhecimentos distintos, assim não podemos deixar de lado esse 

conhecimento que o aluno possui, mas sim oportunizar que ele avance em seus 

conhecimentos através de outros, e isso é papel dos professores que em suas 

estratégias de ensino precisam levar o conteúdo para os alunos e criar meios para 

que eles pensem e reflitam sobre conteúdo, fazendo relações do “novo” com o 

“velho” e com o seu contexto, para assim construir um conhecimento significativo. 

  

3.2 TOMADA DE CONSCIÊNCIA 

Na construção deste texto sinalizamos em diferentes momentos que 

a aprendizagem acontece quando faz sentido para o aluno, garantindo significado no 

mundo em que vive. Então, é indispensável compreendermos o processo de tomada 

de consciência, pois sem isso fica difícil garantir a aprendizagem significativa. Assim, 

a tomada de consciência é trazer as ações para o plano do pensamento, ela 

acontece no momento em que o aluno mobiliza seus conhecimentos em níveis 

superiores, e traz para si, para sua realidade o que está aprendendo. Concluindo, é 
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quando o aluno compreende a relação que o conteúdo que ele aprende tem em sua 

vida, no seu contexto, ou seja, é quando o aluno se torna capaz de tomar suas 

próprias decisões sobre algo. Porém, o processo de tomada de consciência pelo 

sujeito não é tão simples quanto possamos imaginar. Portanto, compreendemos 

que: 

 
A tomada de consciência [...] é um processo que possibilita ao sujeito 
compreender os mecanismos de sua ação. [...] possibilitar ao estudante a 
tomada de consciência de sua ação é ir além do fazer pelo fazer é caminhar 
em direção a um nível mais elaborado de construção de pensamento sobre 
o nosso movimentar, e esta compreensão (como processo) se encontra na 
ação e não na percepção. Não em uma ação qualquer, mas sim em uma 
ação que se sistematiza continuamente ao longo da vida, em uma ação 
inserida em relações [...] (PALMA et al, 2010, p. 197). 
  

 

O processo de tomada de consciência é inteiramente pessoal 

(aluno), porém é válido ressaltar que dentro do ambiente escolar, no momento da 

aula, o professor tem um papel fundamental neste processo, que se dá por meio da 

sua atuação em sala de aula e de suas estratégias de aula. Sabemos que existem 

dois tipos de professores: aqueles que apenas “jogam” o conteúdo para os alunos, 

tornando os alunos espectadores de uma palestra, recebendo informações; e os 

professores que criam estratégias para que os alunos participem ativamente da aula, 

pensando e refletindo sobre o conteúdo estudado, reelaborando novos 

conhecimentos. Pimenta e Anastasiou (2002) estabelecem que, “[...] é importante o 

estabelecimento de uma relação contratual na qual ambos, professor e aluno, terão 

responsabilidade na conquista do conhecimento”, ou seja, na aula professor e aluno 

precisam ser ativos, e este último exemplo de professor é que possibilita aos alunos 

a terem a tomada de consciência e construir e avançar no conhecimento, em nosso 

caso especifico, ter consciência e construir conhecimento a respeito dos conteúdos 

relacionados à saúde. 

 
 
Ensino e aprendizagem constituem unidade dialética no processo, 
caracterizada pelo papel condutor do professor e pela auto-atividade do 
aluno, em que o ensino existe para provocar aprendizagem mediante 
tarefas contínuas dos sujeitos do processo. Esse une, assim, o aluno à 
matéria, e ambos, alunos e conteúdos, ficam frente a frente mediados pela 
ação do professor [...]  
O aluno tem de ativamente refletir (no sentido de dobrar-se de novo e de 
novo – tanto quanto seja necessário), para apropriar-se do quadro teórico 
objetivado pelo próprio professor [...]. (PIMENTA e ANASTASIOU, 2002, p. 
208 e 209) 
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O professor é o mediador entre o conhecimento e o aluno e para 

isso precisa planejar e organizar o processo de ensino para provocar os alunos a 

pensarem e refletirem sobre o que ele está ensinando e assim garantir uma 

aprendizagem significativa. Assim, o professor precisa possibilitar ao aluno construir 

relações entre o conhecimento com o mundo no qual ele está inserido, pois é neste 

momento que ele aprende significativamente e toma consciência de sua ação e de 

seu conhecimento.  

O Conflito cognitivo pode ser utilizado como uma estratégia no 

processo de tomada de consciência. Assim, o professor precisa construir e testar 

hipóteses com os alunos, e possibilitar uma problematização do conteúdo, levando 

os alunos a pensarem e refletirem sobre o que está estudando. 

 

3.3 CONTEÚDOS RELACIONADOS À SAÚDE 

 

Como já abordamos anteriormente, os conteúdos relacionados à 

saúde são de extrema importância e precisam ser ensinados aos alunos, e cabe à 

disciplina de Educação Física, também essa tarefa. Porém, quando apontamos a 

Educação Física como sendo responsável por ensinar sobre saúde aos alunos 

devemos ser cuidadosos, pois frequentemente alguns professores, interpretam 

como um momento em que os alunos praticam atividades físicas e assim adquirem 

saúde.  Porém, sabemos que isso é insuficiente. É preciso que o ensino dos 

conteúdos relacionados à saúde tenham sentido para os alunos e que, portanto, 

sejam por eles compreendidos.  

Muitos entendem que saúde é a ausência de doenças e outros 

entendem que é a prática de exercícios físicos. Somente esses fatores não 

garantem a saúde. Por isso, entendemos que saúde ou ter saúde está relacionado a 

vários fatores, como acesso a educação, qualidade dos relacionamentos que 

vivemos, moradia, bens materiais, alimentação, exercício e atividade física e tantos 

outros que podem influenciar direta ou indiretamente a nossa saúde. A definição 

mais difundida sobre saúde encontramos na Organização das Nações Unidas 

(ONU), que a define como [...] um estado de completo bem-estar físico, mental e 

social, e não apenas a ausência de doenças.” (ONU, 2013) 
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A questão que envolve a saúde do ser humano vem sendo discutida 

cada vez mais pela população e pesquisadores da área, pois a cada ano a 

preocupação com a saúde e o bem estar da população é maior, e mesmo sabendo 

que essa questão envolve vários fatores relacionados à qualidade vida, sempre há a 

preocupação em alertar as pessoas para manterem uma atividade física, pois como 

Nahas (2010, p. 35) aponta: “Durante séculos acreditou-se que certas características 

físicas, como a força muscular ou a resistência física, estiveram associadas à boa 

saúde e à longevidade”. Sabemos que a atividade física é sim, uma grande aliada à 

saúde, a manutenção dela assim como a prevenção de doenças, mas como 

apresentado anteriormente ela é apenas um fator que possibilita a saúde. 

Quando se trata de ensinar sobre saúde na escola, mais 

especificamente nas aulas de Educação Física, alguns professores, com uma 

formação tradicional afirmam não terem muitas opções e materiais didáticos para 

realizar o trabalho, o que os levam a adotar uma aula voltada apenas para a prática 

de atividade física, sem relaciona-la algum saber específico. Atualmente existem 

materiais que trazem conteúdos relacionados à saúde e podem ser tomado como 

referência pelo professor. Alguns exemplos são o livro Educação Física e a 

organização curricular (PALMA et al, 2010), as Diretrizes Curriculares Orientadoras 

da Educação Básica para Rede Estadual de Ensino, e o livro didático do Ensino 

Médio que entre seus diversos conteúdos traz também conteúdos da saúde, com o 

tema: Saúde é que interessa! O resto não tem pressa! (SEED-PR, 2006, p. 129). 

Tais referências apresentam diversos conteúdos importantes relacionados à saúde e 

que não estão relacionados exclusivamente à pratica de atividade física. 

Fazendo referência a obra de Palma et al (2010), em que os autores 

estabelecem e organizam os conteúdos que podem ser ensinados para os alunos, 

sugerem como objetivo do núcleo O movimento e a Saúde, “Favorecer a realização 

de estudos sobre a relação movimento humano e saúde, possibilitando a tomada de 

consciência da importância da atividade física na adoção de um estilo de vida 

ativo”(2010, p. 156). Assim, como já foi apontado em parágrafos anteriores, o 

professor precisa criar estratégias para envolver os alunos durante as aulas 

favorecendo a atividade e o pensar desse aluno para que ele reflita e busque 

solucionar os problemas propostos. No caso, especifico de nosso trabalho, esse 

aluno deverá ser capaz de pensar e refletir sobre a saúde e, através dos conteúdos 

novos que aprende na escola, estabelecer relações com o contexto em que vive.  
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Para encerrar esta etapa do trabalho, cabe dizer que a escola, ou 

seja, em nosso caso, o espaço destinado às aulas de Educação Física é um espaço 

de aula, como qualquer outra sala de aula, desde que o professor possibilite que o 

aluno construa conhecimento. Geralmente os conteúdos relacionados à saúde nas 

aulas de Educação Física são estudados em sala de aula (convencional) em dia de 

chuva, como se isso fosse empecilho, o professor utiliza-se dele em dias de chuva, 

já que a quadra está molhada. É como se nas aulas que acontecem na quadra não 

fosse possível ensinar os conteúdos relacionados à saúde.  

Na escola, é preciso garantir que os conteúdos compreendidos 

poderão provocar mudanças comportamentais e consequentemente contribuir com a 

saúde dos alunos e a qualidade de vida. 

Com o intuito de verificar se os alunos estão aprendendo conteúdos 

relacionados à saúde nas aulas de Educação Física foi realizada uma pesquisa com 

os estudantes do Ensino Médio. Essa investigação está inserida no próximo item. 
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4 METODOLOGIA 

Para alcançar os objetivos estabelecidos foi realizada uma pesquisa 

de campo, que segundo Lakatos e Marconi, (2003, p. 186), “é aquela utilizada com 

objetivo de conseguir informações e/ou conhecimentos acerca de um problema, para 

o qual se procura uma resposta”. A pesquisa realizada entrevistou estudantes do 

Ensino Médio de uma instituição pública de ensino localizada na cidade de Cambé-

Pr. Foram entrevistados 9 alunos, sendo 3 alunos de cada ano (1º, 2° e 3º ano). 

 

4.1 INSTRUMENTOS METODOLÓGICOS 

Quanto ao instrumento de coleta de dados, organizamos uma 

entrevista semi estruturada com os alunos. 

 
A entrevista é um encontro entre duas pessoas, a fim de que uma dela 
obtenha informações a respeito de determinado assunto, mediante uma 
conversação de natureza profissional. É um procedimento utilizado na 
investigação social, para a coleta de dados [...]. (LAKATOS e MARCONI, 
2003, p. 195). 

 

Seguindo as autoras, a entrevista semi estruturada (APÊNDICE B) é 

quando o entrevistador segue um roteiro de perguntas previamente estabelecido. 

Porém, de acordo com as respostas do entrevistado podemos formular perguntas 

paralelas no momento que achar adequado.  

O objetivo da entrevista semi estruturada é ter a possiblidade de 

fazer diferentes perguntas para investigar o entrevistado, é ir realizando as 

perguntas de acordo com suas respostas para posteriormente ser comparadas e 

analisadas pelo entrevistador. Originalmente a entrevista valeu-se das seguintes 

questões: A escola se preocupa com a saúde dos alunos? (se sim, como?); Como 

são as aulas de Educação Física?; E nas aulas de Educação Física, você consegue 

perceber uma preocupação com a saúde dos alunos?; Você consegue se lembrar de 

algo que tenha aprendido sobre saúde nas aulas de Educação Física e que tenha te 

ajudado? O que?(Como a professora da à nota para vocês); Para que serve o 

conhecimento que você aprende nas aulas de Educação Física? Você utiliza no seu 

dia-a-dia?; Como são ensinados os conteúdos sobre saúde? (você consegue 
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aprender esses conteúdos?); O que mais você gostaria de aprender nas aulas de 

Educação Física?; O que é saúde para você? 

Após a realização das entrevistas e coleta dos dados os mesmos 

foram analisados com o intuito de se chegar ao objetivo do trabalho que é identificar 

os conteúdos relacionados à saúde ensinados nas aulas de Educação Física no 

Ensino Médio. 

 

4.2 PROCEDIMENTO DE COLETA DE DADOS 

Para caminharmos em direção aos nossos objetivos, agendamos um 

horário com a direção da escola e com o professor de Educação Física para 

realizarmos as entrevistas e foram entregues aos alunos o TCLE (Termo de 

consentimento livre e esclarecido) - APÊNDICE A, para que o aluno fosse autorizado 

a participar de nossa pesquisa. As entrevistas duraram cerca de 10 minutos cada 

uma e os dados obtidos foram gravados em aparelho celular, e posteriormente salvo 

em Pen Drive e transcritos, para serem analisados. Respeitamos todos os desvios 

linguísticos que ocorreram no ato das entrevistas, pois foram transcritas na íntegra. 

Após a transcrição, organizamos as seguintes categorias de análise: 

1)  Relação entre Educação Física na escola e saúde;  

2) Conteúdos ensinados e aprendidos;  

3) Estratégias de ensino dos conteúdos relacionados à saúde; 

4)  Concepção de Avaliação. 

5) Concepção de Saúde 

 

 

 

 

 

 



33 
 

5 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS 

Considerando que o objetivo geral deste trabalho foi analisar o(s) 

conteúdo(s) relacionado à saúde ensinados nas aulas de Educação Física no Ensino 

Médio, os dados encontrados foram analisados e discutidos e acordo com as 

categorias já apresentadas.  

Para a análise dos dados não foi apontado o nome da instituição de 

ensino onde ocorreram as entrevistas e todos os estudantes entrevistados foram 

tratados como sujeito, sem haver distinção de gêneros, assim preservando a 

imagem da escola e do aluno. 

 

5.1 RELAÇÃO ENTRE EDUCAÇÃO FÍSICA E SAÚDE 

Sabemos que a Educação Física é uma disciplina como qualquer 

outra dentro da escola e, portanto com conteúdos específicos que precisam ser 

ensinados para os alunos. Porém, como vimos anteriormente esta disciplina 

frequentemente é vista como um momento para os alunos relaxarem e descansarem 

das aulas ditas “teóricas”, ficando para os professores a tarefa de oferecer jogos e 

brincadeiras, ou seja, atividades que visam o descanso e o lazer dos alunos de uma 

forma equivocada, sem promover o ensino e a aprendizagem. 

Entendemos também que a Saúde, ou “ter saúde” não é somente a 

ausência de doenças ou dedicar-se a prática de exercícios físicos, pois como 

abordamos anteriormente a saúde está relacionada a vários fatores.  A questão de 

não ter doenças ou praticar atividades físicas é apenas um dos fatores para ter uma 

boa saúde, mas não é o único. Neste estudo e analisando as entrevistas dos alunos, 

percebemos que os mesmos têm uma concepção fechada em relação ao que é a 

Educação Física, qual o seu papel dentro da escola e a relação com a saúde. 

Para saber se as ações da escola e as aulas de Educação Física 

revelam uma preocupação com a saúde dos alunos, foram feitas as seguintes 

perguntas para os estudantes: - A escola se preocupa com a saúde dos alunos? 

– Como são as aulas de Educação Física? – Nas aulas de Educação Física, 

você consegue perceber uma preocupação com a saúde dos alunos? 
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As respostas dos alunos mostram que nas aulas há preocupação 

com a saúde, porém analisando o que os estudantes disseram percebemos que esta 

preocupação está diretamente relacionada à questão do esporte e da prática de 

atividades físicas e da alimentação. Sabemos que o professor se preocupa com a 

saúde dos alunos, porem seus conhecimentos em relação aos conteúdos 

relacionados à Saúde podem ser ampliados. 

 
Sujeito A (1° Ano) – Se preocupa fazendo atividade física, Educação Física 
ai [...] 

Sujeito D (2° Ano) – Ai, eu acho que sim né, porque geralmente é eu acho 
que sim por causa dos alimentos né, também a professora de Educação 
Física também, eu acho que sim. 

Sujeito E (2° Ano) – Ela nas aulas de Educação Física ela pesa a gente, ela 
faz é, faz é, mede a gente também. 

Sujeito G (3° Ano) – [...] a professora sempre dá técnicas sabe, ou é na hora 
da prática das das aulas dela é pega e tenta deixar a gente mais é, ah pra 
não ocorrer acidentes sabe [...] 

Sujeito H (3° Ano) – É através de várias coisas, dos exercícios, eles ficam 
preocupados com a forma da gente realizar todos os dias, de sermos 
sedentários ou não [...] 

 

Praticamente todos os entrevistados disseram que a preocupação 

com a saúde está voltada para as modalidades esportivas ou para as atividades 

físicas, isso ficou claro na citação acima.  Alguns estudantes não conseguiam 

responder as perguntas, que foi o caso do sujeito D, que em sua resposta ficou 

“enrolando”, o que caracteriza para nós uma falta de conhecimento em relação ao 

assunto. 

Para as mesmas perguntas alguns estudantes responderam que a 

escola e a professora de Educação Física se preocupam com a saúde em relação à 

alimentação e a obesidade. 

 

Sujeito B (1° Ano) – [...] antigamente tinha coca, hoje não tem mais na hora 
do recreio, é mais suco coisas mais natural, ham e tendo, acho que algo 
tipo fim do ano, pelo menos ano passado teve campeonato de handebol, 
acho que é uma forma de se preocupar com a saúde dos alunos?! 

Sujeito I – De certa forma sim, tanto na sala de aula quanto na questão da 
comida que eles dão pra gente na escola. 
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Percebemos que mesmo falando na questão da alimentação ainda a 

ideia de saúde está voltada para atividade física ou esporte. Isso ficou mais evidente 

na resposta do sujeito B, que mesmo falando da alimentação da escola aponta o 

campeonato de handebol como sendo uma maneira para se preocupar com a saúde 

dos alunos. 

Analisando as respostas dos estudantes percebemos que eles 

entendem a saúde como sinônimo de atividades físicas ou alimentação adequada. 

Sabemos que esses fatores estão relacionados à saúde, mas que só isso não é 

suficiente. Portanto, há uma visão limitada a respeito da saúde, evidenciando-se que 

o docente prioriza as aulas “práticas”. Podemos assim concluir que a escola, assim 

como o professor de Educação Física tem um conhecimento sobre saúde, sobre o 

que é saúde, porém é um conhecimento limitado, que pode e precisa ser ampliado, 

pois como já abordamos no referencial teórico a saúde envolve vários aspectos, 

como as causas internas e externas, e isso é papel também do professor de 

Educação Física ensinar em suas aulas. 

Assim, percebemos também, que nesse contexto de aula relatado 

pelos alunos não se tem um ensino e aprendizagem relacionado aos conteúdos da 

saúde, pois a aula fica limitada as questões de esporte e atividades físicas. Porém, 

os alunos apontaram que a professora também d aula “teórica”, mas que se utiliza 

apenas de textos ou vídeos, ficando apenas na exposição do conteúdo, sem criar 

uma discussão com os alunos. 

Sabemos que textos e vídeos são importantes ferramentas de 

ensino e aprendizagem, e que podem auxiliar o professor em suas aulas. Assim, é 

importante enfatizar o trabalho do professor, pois ao utilizar tais ferramentas já está 

avançando muito na qualidade da aula, e avançando em relação a Educação Física 

baseada em um modelo tradicional. Ainda é necessário destacar que, somente as 

estratégias apresentadas não são garantias de aprendizagem significativa. É preciso 

que o professor, em sua intervenção docente, elabore outras estratégias com a 

finalidade do aluno apropriar-se verdadeiramente do conhecimento. 
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5.2 CONTEÚDOS ENSINADOS E APRENDIDOS 

Sabemos que os conteúdos a respeito da saúde são muitos e 

variados. Palma et al (2010), nos apresenta vários conteúdos que estão organizados 

no núcleo “O Movimento e a Saúde”, conteúdos esses que precisam ser ensinados 

aos alunos. Analisando os dados obtidos com os alunos percebemos que houve um 

ensino dos conteúdos relacionados à saúde nas aulas de Educação Física.  

Diante da pergunta “você consegue se lembrar de algo que tenha 

aprendido sobre saúde nas aulas de Educação Física e que tenha te ajudado? 

O que?” A maioria dos alunos respondeu que sim, que se lembra de conteúdos a 

respeito de alimentação, obesidade e exercícios físicos. 

 
Sujeito A (1° Ano) – Éee uma alimentação saudável assim éee, o que eu 
mais aprendi assim né, faz um tempo eu tenho aprendido isso, o que mais 
“o” vão vê, cuidar bem do corpo assim, éee atividade física, só isso eu acho. 

Sujeito B (1° Ano) – No sedentarismo que ela falo que fica muito parado, aí 
quando ela falo os riscos que pode ter para a saúde, e precisa praticar mais 
exercícios. 

Sujeito C (1° Ano) – As aulas de ginástica laboral, ela fala muito dos 
trabalhadores que na empresa eles trabalham e tem uma ginástica pra eles 
se fortalecerem. 

Sujeito F (2° Ano) – Jogos de vôlei, de alongamento, principalmente que ela 
ensinava bastante pra gente. 

Sujeito I (3° Ano) – Na alimentação, pra gente não exagerar em 
determinadas comidas, e também em esportes, que depois que eu comecei 
a ter aula com essa professora eu comecei a praticar bastante exercícios. 

 

Praticamente todos os estudantes entrevistados disseram que os 

conteúdos sobre saúde que aprenderam nas aulas de Educação Física são a 

respeito da alimentação, obesidade e exercícios físicos. Alguns estudantes disseram 

também que se lembram desses conteúdos, mas que não os ajudaram. 

Percebemos no ato das entrevistas que os alunos pareciam 

indecisos e com medo de responder a pergunta e outros estudantes confessaram 

estar confusos.  

Embora a maioria dos alunos tenha dito que os conteúdos que 

lembram relacionados à saúde tem relação com a alimentação, obesidade e 
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exercícios físicos, fica evidente para nós que o professor tem sim uma preocupação 

com a saúde dos alunos, porém o ensino desses conteúdos se limita apenas em 

aulas práticas e leitura de texto. Fica claro também nas entrevistas que são 

ensinados os mesmos conteúdos para os três anos do Ensino Médio, o que 

caracteriza que falta uma organização e uma metodologia de ensino, pois nada 

impede que o mesmo conteúdo seja ensinado novamente, mas é preciso criar 

estratégias e organizá-lo para possibilitar ao aluno avançar em seu conhecimento.  

Os alunos apontaram que o professor indica a prática de atividades 

físicas para se obter a saúde, o que fica claro na fala do sujeito B. Porém, sabemos 

que somente a prática de atividades físicas não garante a saúde do sujeito, e que 

ele precisa ter a compreensão do conteúdo  que está estudando (NAHAS, 2010), e 

refletir sobre seu estilo de vida, para assim selecionar hábitos saudáveis. A atividade 

física e a boa alimentação são alguns fatores, mas não são os únicos. 

Para concluir esta categoria, entendemos que os alunos “aprendem” 

sobre alguns conteúdos relacionados à saúde, mas se baseando na obra de Palma 

et al (2010), e o livro didático do Estado que estabelecem uma quantidade rica de 

conteúdos que consideramos importantes serem ensinados para os alunos nas 

aulas de Educação Física entendemos que o ensino de tais conteúdos ainda se 

limita na questão da alimentação e das atividades física. 

Entendemos que as estratégias de ensino sinalizadas pelos alunos e 

utilizadas, não tornam possível a construção do conhecimento pelo aluno, assunto  

que trataremos na categoria a seguir. 

 

5.3 ESTRATÉGIA DE ENSINO DOS CONTEÚDOS RELACIONADOS À SAÚDE 

Quando pensamos em ensino é preciso pensar em estratégias, e 

isso está sob a responsabilidade do professor, ou seja, cada professor precisa 

organizar suas estratégias de ensino. Ensinar não é somente mostrar os conteúdos 

para os alunos, mas sim criar meios para que o aluno pense e reflita sobre o que 

está estudando. O professor é um mediador do conhecimento, representa uma 

ponte entre o conhecimento e o aluno. Sobre isso Luckesi (1994, p.115) aponta que 

o professor: 
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[...] assume o papel de mediador entre a cultura elaborada, acumulada e em 
processo de acumulação pela humanidade, e o educando. O professor fará 
mediação entre o coletivo da sociedade [...] e o individual do aluno. Ele 
exerce o papel de um dos mediadores sociais entre o universal da 
sociedade e o particular do educando. 

 

Assim, para identificar as estratégias de ensino em relação aos 

conteúdos relacionados à saúde, foi perguntado aos alunos: como são ensinados 

os conteúdos sobre saúde? (você consegue aprender esses conteúdos?), e 

analisando as respostas dos estudantes observamos o predomínio de aulas 

expositivas em sala de aula. Percebemos isso nas falas a seguir: 

 
Sujeito A (1° Ano) – Ah saúde, é mais na aula teórica que nóis aprende as 
coisas, nóis aprende as coisas sobre saúde e muitas poucas coisas. 

Sujeito C (1° Ano) – Oral, ela vai falando. 

Sujeito D (2° Ano) – Saúde?! A em sala mesmo, ela vai falando e a gente 
vai concordando. 

Sujeito E (2° Ano) – Na maioria das vezes ela passa textos pra gente sobre 
isso, sobre obesidade. 

Sujeito F (2° Ano) – Éh explicações, ela, ela faz ela da exemplos explica no 
quadro como tem que fazer os exercícios até em pendrive, vídeos 
explicando. 

Sujeito G (3° Ano) – [...[ Ah ela sempre ta dando seminários pra gente 
mesmo ir atrás dos conteúdos e depois apresentar pra sala e conforme a 
gente vai falando o que a gente aprendeu ela pegando e vai corrigindo o 
que ta errado o que que ta errado e incrementando. 

Sujeito H (3° Ano) – [...] ela trás os textos explica, saúde e alimentação ela 
trás os alimentos, exercícios ela trás os tipo de exercícios, ela vai 
explicando cada um, cada aula ela vai explicando certinho [...] 

 

Percebemos aqui uma grande diversidade nas respostas dos alunos, 

porém concluímos que a professora opta por ensinar os conteúdos sobre saúde 

somente na sala de aula, utilizando-se como estratégia de ensino os textos e vídeos 

em aula expositiva, explicando os conteúdos para os alunos. Porém, nas respostas 

dos alunos evidencia-se que essa estratégia de ensino não é o suficiente para levar 

os alunos pensarem e refletirem sobre aquilo que estão aprendendo. A fala do 

sujeito G chama a atenção, quando o mesmo aponta a questão dos seminários, e 

que a professora vai corrigindo os alunos, porém isso não indica uma estratégia de 

ensino que instigam os alunos a pensarem e refletirem sobre o que está estudando. 
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Assim, somente corrigir os alunos não garante a aprendizagem do mesmo, pois ao 

invés de corrigir o professor precisa criar estratégias para que o estudante analise 

seu erro tomando consciência de sua própria ação. A tomada de consciência é 

fundamental para que o aluno compreenda onde errou e o que precisar fazer para 

acertar. 

A tomada de consciência [...] é um processo que possibilita ao sujeito 
compreender os mecanismos de sua ação. [...] possibilitar ao estudante a 
tomada de consciência de sua ação é ir além do fazer pelo fazer é caminhar 
em direção a um nível mais elaborado de construção de pensamento sobre 
o nosso movimentar [...]. (PALMA et al, 2010, p. 197). 

 

Foi perguntado para o sujeito A (1° Ano) “como são as aulas 

teóricas?” O mesmo respondeu: - Aula teórica a professora explica bastante sobre 

esses negócios, a saúde né, o desempenho do corpo, como é que deve fazer, como 

é que deve fazer para prosseguir corretamente para que não aconteça nada, é isso. 

Nesta fala fica evidente que nas aulas teóricas a professora apenas explica, mas 

não proporciona discussões entre os alunos a respeito dos conteúdos. Analisando a 

resposta do aluno percebe-se que a professara ao invés de ensinar, passa 

orientações. 

 Evidencia-se também nas respostas dos alunos que a professora 

não utiliza o espaço das quadras para ensinar sobre os conteúdos relacionados à 

saúde, sendo que a quadra desde que possibilite aos alunos compreender o que 

está sendo ensinado se torna uma sala de aula, um espaço de construção de 

conhecimento. 

Diante das respostas, para alguns alunos foi perguntado se a 

professora faz uso de textos nas aulas, alguns alunos disseram que sim, outros que 

não:  

 

Sujeito A (1° Ano) – [...] bastante texto um monte de texto sobre saúde 
essas coisas assim. 

Sujeito C (1° Ano) – Não, ela explica, mais ela mais vai falando. 

Sujeito D (2° Ano) – Geralmente ela traz texto daí ela lê la na frente ai 
depois ela explica tudo. 
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Sujeito G (3° Ano) – Sim, ela lê texto com a sala, discute com a sala 
bastante, não fica aquela coisa só quadro entendeu, ela tem teórica (pausa) 
prova oral tudo. 

 

Podemos perceber que a estratégia de ensino mais frequente é a 

leitura de textos, que é uma importante ferramenta de ensino, porém para que haja a 

aprendizagem em relação ao texto lido é preciso ter uma discussão com os alunos, 

estes precisam pensar e refletir sobre a leitura. Alguns alunos foram interrogados se 

é proporcionado uma discussão dos textos entre os alunos, alguns disseram que sim 

e outros disseram que não, ficando claro para nós que os alunos não têm o 

entendimento do que é uma discussão em sala de aula. Assim, supomos que os 

textos são apenas “passados” aos alunos sem que haja uma discussão do mesmo 

que levasse os alunos a relacionarem o conteúdo ensinado com a realidade na qual 

vivem.  

Os alunos apontaram também que as aulas são separadas entre 

“teórica” e “prática”; na aula “prática” eles jogam e fazem atividades físicas. Isso nos 

permite entender que a aula teórica se dá apenas em sala de aula (convencional), o 

que é prejudicial para a aprendizagem dos alunos, pois teoria e prática não se 

separam. Portando, quando se ensina um conteúdo em “sala” de aula, o mesmo 

conteúdo precisa ser abordado na quadra também, que desde que o professor 

possibilite ao aluno construir conhecimentos se torna uma sala de aula. 

Analisando as respostas dos alunos evidencia-se que o professor 

não possibilita a tomada de consciência a respeito dos conteúdos estudados, muitos 

alunos ficaram confusos para responder, e a maioria não consegue ver a 

importância dos conteúdos na sua vida. 

 

5.4 CONCEPÇÃO DE AVALIAÇÃO 

A avaliação é um instrumento que faz parte do processo de ensino e 

de aprendizagem, não ficando somente a cargo de provas e notas. Avaliar um aluno 

dando apenas um valor número não favorece que o mesmo construa 

conhecimentos, ou reelabore os conhecimentos já construídos. 
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No ato de avaliar, o professor deve criar meios para que o aluno 

pense e reflita sobre o que lhe foi ensinado para que tenha possibilidade de pensar 

sobre o assunto e formar conhecimentos. Assim, o professor precisa avaliar o que o 

aluno aprendeu sobre o conteúdo que ele se propôs a ensinar e no ato da avaliação 

proporcionar ao aluno possibilidades de reflexão a respeito do conteúdo, para que o 

mesmo possa perceber o que aprendeu e o que ainda pode aprender. Podemos 

dizer que avaliar vai além de aplicar provas e notas, pois trata-se de uma tarefa 

complexa. Sobre isso Libâneo (1994, p.195) estabelece que: 

 
Avaliação é uma tarefa didática necessária e permanente do trabalho 
docente, que deve acompanhar passo a passo o processo de ensino e 
aprendizagem. Através dela, os resultados que vão sendo obtidos no 
decorrer do trabalho conjunto do professor e dos alunos são comparados 
com os objetivos propostos, a fim de constatar progressos, dificuldades, e 
reorientar o trabalho para correções necessárias. 

 

A avaliação não pode aparecer apenas quando se termina um 

conteúdo ou para dar um valor numérico para os alunos, mas sim, precisa estar 

presente a todo o momento na ação docente do professor. A avaliação é uma 

ferramenta que precisa ser permanente e deve acompanhar passo a passo o 

trabalho do professor e o processo de ensino e aprendizagem, para que o professor 

tenha condições de avaliar a sua atuação diante dos alunos e avaliar se os alunos 

estão construindo conhecimentos e proporcionar possibilidades para que os alunos 

se auto avaliem. 

Para identificar qual o método de avaliação utilizado com os alunos 

entrevistados foi realizada a seguinte pergunta: - Como a professora dá nota para 

vocês? Analisando as respostas dos alunos foi possível perceber que a professora 

avalia por provas e trabalhos e por participação em aulas “práticas” atribuindo notas. 

Segue algumas falas dos estudantes: 

Sujeito A (1° Ano) - Dá a nota, tem a prova né que é teórica e tamém tem, 
se nóis fizer a Educação Física ai nóis ganha uma nota, fazer a Educação 
Física, num ficar lá parado lá [...] 

Sujeito B (1° Ano) – Ela passa, peraí, sessenta na prática e quarenta de 
teórica da prova que tem [...] 

Sujeito C (1° Ano) – Primeiro eu acho que ela dá sessenta pontos na prática 
e o resto em provas, em atividades. 



42 
 

Sujeito D (2° Ano) – Por prova, seminário, e por fazer atividade na quadra, 
ela analise, ela vê tudo essas coisas aí. 

Sujeito G (3° Ano) – Ela divide a nota em aulas práticas, provas e trabalhos. 

Sujeito H (3° Ano) - É e a prova, são quarenta, são total de cem, quarenta 
ponto de aula prática, trinta da prova e os outros dez, vinte ela avalia sobre 
o comportamento e os outros trabalhos, seminários e etc... 

Sujeito I (3° Ano) – Ela dá uma nota maior em relação a prática esportiva na 
quadra, os conteúdos teóricos é uma quantidade também boa. 

 

Analisando, as respostas dos alunos revelam uma preocupação 

somente com o valor numérico no ato da avaliação, e em criar meios para os alunos 

participarem das aulas práticas, deixando assim de avaliar se o aluno aprendeu o 

conteúdo “ensinado” ou não. A divisão de aulas fica clara nas respostas de 

praticamente todos os alunos, pois apontam que o professor da uma nota em provas 

a qual é a parte teórica, e outra nota é da prática, ou seja, quem faz as atividades ou 

os exercícios físicos na aula ganha a nota. Isso fica nítido na fala do sujeito A (1° 

Ano), ao afirmar que o professor dá uma nota na prova que é a parte teórica e 

também dá outra nota para aqueles que não ficam parado nas aulas de Educação 

Física, ou seja, que participam das aulas. 

Sabemos que somente a avaliação voltada a atribuir valores 

numéricos para os alunos não cumpre os objetivos do processo de ensino e de 

aprendizagem e não favorece ao aluno retomar uma reflexão sobre o assunto, ou 

seja, não há possibilidade de tomar consciência dos erros cometidos e assim 

apropriar-se do conhecimento. Essa dificuldade também foi observada na categoria 

de estratégia de ensino.  

 

5.5 CONCEPÇÃO DE SAÚDE 

Como já foi abordado anteriormente, existem pessoas que entendem 

a saúde como sendo ausência de doenças, e outras que entendem que somente a 

prática de exercícios físicos seria o suficiente para proporcionar a saúde. 

Contrariamente, entendemos que a saúde está relacionada a vários fatores que 

englobam causas internas e externas. 
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O estudante precisa entender e construir uma concepção sobre 

saúde em uma dimensão cultural. Entendemos que a escola, através do professor 

como sendo um mediador que possibilita condições para o aluno construir 

conhecimentos e tomar consciência da importância desses conhecimentos, é a 

principal fonte para se ensinar sobre saúde, ou sobre os conhecimentos 

relacionados á saúde. Porém, esse ensino precisa sair do método tradicional, na 

qual a visão de que apenas praticar atividades físicas garante saúde, para isso o 

ensino precisa avançar, claro que sem deixar de lados as práticas corporais, mas é 

preciso possibilitar um ensino de uma forma mais reflexiva e contextualizada para o 

estudante. 

Os saberes a serem ensinados sobre saúde vão além das práticas 

de atividades físicas e da boa alimentação, assim o estudante precisa compreender 

que sua saúde depende de vários outros fatores que estão presente no mundo em 

que vive. Tais fatores incluem segundo a Organização das Nações Unidas: 

 
[...] alimentação, vestuário, habitação, cuidados médicos e serviços sociais 
indispensáveis, e direito à segurança em caso de desemprego, doença, 
invalidez, viuvez, velhice ou outros meios de subsistência em circunstâncias 
fora de seu controle. (ONU, 2013) 

 

O aluno precisa compreender que tais saberes tem relação com sua 

saúde, e assim tomar consciência de como proceder em relação aos fatores 

relacionados à sua saúde. Portanto, é importante ressaltar que apenas fazer esporte 

na escola não tem nada a ver com adoção de hábitos saudáveis. O aluno precisa 

entender e tomar consciência da relação entre suas escolas e a qualidade da saúde 

que deseja. 

Para identificar qual a concepção de saúde dos alunos e identificar 

se realmente aprendem os conteúdos relacionados à saúde foi realizada a seguinte 

pergunta: - O que é Saúde pra você? E diante das respostas dos estudantes foi 

possível perceber que eles entendem a saúde como boa alimentação, prática de 

atividades físicas e esportivas, têm uma visão limitada de que somente isso garante 

a saúde e descrevem a mesma como sendo um bem estar do corpo. Percebemos 

isso nas respostas a seguir: 
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Sujeito A (1° Ano) – Saúde é, acho que é o bem estar da pessoa assim, 
físico assim, saúde, bem ta bem assim com a vida, ta bem o corpo ta bem. 

Sujeito B (1° Ano) – Saúde pra mim?! É uma pessoa que se alimenta bem, 
uma pessoa que tem qualidade de vida, uma pessoa que ta doente procura 
um médico, eu acho que isso é saúde [...] 

Sujeito C (1°° Ano) – Saúde, saúde é bem estar do meu coração, do meu 
corpo. 

Sujeito D (2° Ano) – Saúde?! É está bem ca vida né, tipo, é tipo a vida tano 
bem ta com saúde. 

Sujeito E (2° Ano) – Saúde é você ta bem não só é fisicamente mais 
também psicologicamente. 

Sujeito F (2° Ano) - Ah, saúde é (pausa), se alimentar bem, fazer exercícios, 
é isso. 

Sujeito G (3° Ano) – Saúde?! Ah é bem estar físico [...] 

Sujeito H (3° Ano) – Saúde é [...] se alimentando bem, tendo, fazendo seus 
exercícios, sendo, não tendo assim nenhum tipo de assim doenças essas 
coisas assim. 

Sujeito I (3° Ano) – Saúde é você te um estilo de vida saudável, tanto na 
alimentação, quanto se você se sentir bem com o seu corpo porque você ta 
praticando esporte e porque você tem uma alimentação saudável você vai 
ta no seu peso ideal. 

 

Pode-se perceber nas falas acima que todos os estudantes 

entrevistados concebem a saúde apenas como uma questão de alimentação e dos 

exercícios físicos. Porém, sabemos que saúde não é somente isso, e como já 

apontamos no início desta categoria está vinculada a vários outros fatores que 

caracterizam a vida do sujeito e a relação que estabelece com a sociedade. 

Analisando as falas dos estudantes, compreende-se que o professor 

ensina conteúdos relacionados à saúde, porém estão restritos apenas a 

alimentação, obesidade e prática de atividades físicas. Tratam-se, estes conteúdos, 

de conhecimentos indispensáveis para o aluno compreender melhor a saúde, 

porém, ainda são insuficientes na forma como são ensinados e seriados. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A Educação tem um papel fundamental para a sociedade, 

caracterizando-se como um espaço que contribui para a formação do cidadão. O 

estudante em seu processo educacional precisa tomar consciência de sua existência 

na sociedade e, assim, compreender o mundo em que vive. 

Como já vimos, a organização do processo educacional na escola 

considera a disposição das disciplinas e seus conteúdos distribuídos pelas séries, 

considerando o Projeto Político Pedagógico da escola. Entre as disciplinas, a de 

Educação Física possui conteúdos inseridos nos seguintes núcleos: O movimento e 

O movimento e corporeidade; O movimento e os jogos; O movimento e o esporte; O 

movimento em expressão e ritmo; O movimento e a saúde, sendo este ultimo o foco 

de atenção deste trabalho. 

Os conteúdos relacionados à saúde que precisam ser ensinados aos 

alunos são vários, os quais podemos encontrá-los em diversas bibliografias. Assim, 

tendo os conteúdos em mãos o professor precisa criar suas estratégias de ensino 

para ensinar tais conteúdos de uma forma que o aluno possa pensar e refletir e 

formar seus conhecimentos. Porém, o professor precisa ter compreensão da 

realidade que trabalha, ter competência no conhecimento teórico que ensina, e ter 

competência profissional para atuar de forma competente diante de seus alunos. 

Considerando que o objetivo dessa pesquisa foi: analisar o(s) 

conteúdo(s) relacionado à saúde ensinados nas aulas de Educação Física no Ensino 

Médio, evidenciamos que há uma preocupação do professor com o ensino dos 

conteúdos relacionados á saúde, predominantemente sobre os conteúdos “prática 

de atividade física” e “alimentação”. Esses dois assuntos são tratados em aulas tidas 

como “práticas” (“prática de atividade física”) e/ou “teóricas” (textos sobre 

alimentação e distúrbios alimentares) que, frequentemente, acontecem nos dias de 

chuva.  

Os estudantes apontaram que a preocupação com a saúde nas 

aulas de Educação Física é voltada para as atividades físicas e para as modalidades 

esportivas. Assim podemos concluir que há sim uma preocupação do professor com 

a saúde dos alunos, pois atividade física e exercícios físicos são de grande 
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importância para a saúde. É certo que a prática de atividade física não garante 

automaticamente o acesso à saúde, mas, pode ser pensada como uma estratégia 

de ensino para os conteúdos relacionados à saúde.  

Os alunos apontaram que os conteúdos ensinados sobre saúde são 

alimentação, obesidade e atividades físicas, o que leva-nos a entender que o 

professor tem sim uma preocupação com a saúde dos alunos, pois os conteúdos 

que se propõe a ensinar são importantes, porém o ensino desses conteúdos se 

limita apenas em aulas “práticas” e leitura de texto, e utilização de vídeos. É certo 

que tais ferramentas são importantes para o ensino e aprendizagem, mas somente 

estas ferramentas não garantem uma aprendizagem significativa. É preciso que o 

professor em sua intervenção crie estratégia que levem o aluno a pensar, refletir e 

compreender o conteúdo que está ensinando para que ele possa apropriar-se 

verdadeiramente do conhecimento. 

Em relação ao método de avaliação utilizado pelo professor, 

evidenciou-se que os alunos são avaliados tendo em vista o alcance de valor 

número, ou seja, na atribuição de notas. Entendemos que isso torna os alunos refém 

de uma estratégia de ensino a qual não contribui para a construção de 

conhecimento, e que muitas vezes excluem os alunos, ou fazem se sentirem 

inferiores. A avaliação é uma tarefa permanente no ato de ensinar e que precisa 

estar presente no processo de ensino e aprendizagem. Assim, o processo de avaliar 

não pode apenas julgar o aluno que alcança maior ou menor nota, mas é preciso 

fazê-lo encontrar o próprio erro, para assim compreender e refletir sobre o que errou 

e procurar fazer da maneira correta. Entendemos que isso contribui com a tomada 

de consciência. 

O objetivo geral deste trabalho foi alcançado, pois analisamos quais 

os conteúdos relacionados à saúde que podem e precisam ser ensinados nas aulas 

de Educação Física no Ensino Médio, já nos objetivos específicos, a Educação 

Física foi apresentada como sendo um componente curricular do Ensino Médio, e 

identificamos através das entrevistas que os conteúdos aprendidos nas aulas de 

Educação Física são voltados apenas as questões de atividades e exercícios físicos, 

alimentação e distúrbios alimentares e os conhecimentos que compõe o núcleo o 

Movimento e a Saúde foram relacionados com o processo de ensinar e de aprender. 
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Portanto, levando em conta que os estudantes participantes da 

pesquisa apontaram que saúde são apenas alimentação e exercícios físicos, e 

entendendo que saúde vai além disso, que envolve outros fatores presentes na 

sociedade, concluímos que provavelmente o professor compreende as questões 

relacionadas à saúde apenas em práticas de atividades físicas e distúrbios 

alimentares, e que no momento de ensinar não utiliza-se de estratégias que 

englobam o contexto histórico social dos alunos. Assim, concluímos que nem a 

escola e nem a professor dão conta de ensinar os conteúdos relacionados à saúde, 

e que as aulas de Educação Física se resume em um fazer por fazer de atividades. 
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APÊNDICE A 

 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 
 
               

Prezado(a)aluno(a)________________________________________________ 
    Gostaríamos de convidá-lo a participar de nosso estudo “Educação 

Física no Ensino Médio: Ensino os conteúdos relacionados à Saúde”, que tem como 
objetivo analisar quais conteúdos relacionados à saúde são ensinados nas aulas de 
Educação Física do Ensino Médio 

        Realizaremos uma pesquisa estabelecida na abordagem qualitativa, 
com a realização de entrevistas com os alunos. 

        Trata-se de uma monografia de graduação, desenvolvida pelo aluno 
Rodrigo Aparecido dos Santos e orientado pelo Profª. Drª Ana Cláudia Saladini.  

       A qualquer momento da realização desse estudo quaisquer dos 
participantes/pesquisados e/ou estabelecimentos envolvidos poderão receber 
esclarecimentos adicionais que julgarem necessários. Poderá qualquer participante 
selecionado (a) se recusar a participar ou se retirar da pesquisa em qualquer fase da 
mesma, sem nenhum tipo de penalidade, constrangimento ou prejuízo aos mesmos.  
O sigilo das informações será preservado através de adequada codificação dos 
instrumentos de coleta de dados. Nenhum nome, identificação de pessoas ou locais 
especificamente interessa a esse estudo. Todos os registros efetuados no decorrer 
desta investigação científica serão usados para fins acadêmico-científicos (artigo 
científico).  

       Em caso de concordância com as considerações expostas, 
solicitamos que seja assinado o “Termo de Consentimento de Realização da 
Pesquisa Científica” abaixo. Desde já agradeço sua colaboração. 

 
                                                   _____________________________                                                                                                                                                                                     

                                                                        Rodrigo Aparecido dos Santos  
                                                                   GRADUANDO – UEL 

 

Eu,______________________________________________, responsável 
pelo aluno (a) __________________________________________ autorizo-o (a) 
participar da pesquisa e assino o termo de consentimento, após esclarecimento e 
concordância com os objetivos e condições da realização da pesquisa intitulada 
“Educação Física no Ensino Médio: Ensino os conteúdos relacionados à Saúde”, 
permitindo, também, que os resultados gerais deste estudo sejam divulgados sem a 
menção dos nomes dos pesquisados. 

 

Cambé,_____de______________de 2013                     _____________________________ 

                                                                                                              Responsável pelo aluno (a) 

Qualquer dúvida ou maiores esclarecimentos, entrar em contato com o responsável pelo estudo:     

E-mail: rodi_go19@hotmail.com / Telefone: (43) 9674-0659 ou (43) 9132-3598. 

 

mailto:rodi_go19@hotmail.com
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APÊNDICE B 

 
ROTEIRO DE PERGUNTAS 

1- A escola se preocupa com a saúde dos alunos? (se sim, como?). 

2- Como são as aulas de Educação Física? 

3- E nas aulas de Educação Física, você consegue perceber uma 

preocupação com a saúde dos alunos? 

4- Você consegue se lembrar de algo que tenha aprendido sobre saúde 

nas aulas de Educação Física e que tenha te ajudado? O que? 

(Como a professora da à nota para vocês) 

5- Para que serve o conhecimento que você aprende nas aulas de 

Educação Física? Você utiliza no seu dia-a-dia? 

6- Como são ensinados os conteúdos sobre saúde? (você consegue 

aprender esses conteúdos?). 

7- O que mais você gostaria de aprender nas aulas de Educação Física? 

8- O que é saúde para você? 
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APÊNDICE C 

ENTREVISTAS 

 

1° Ano 

Sujeito A  

Entrevistador: A escola se preocupa com a saúde dos alunos? 

Entrevistado: Aqui na escola?! Se preocupa! 

Entrevistador: Como? 

Entrevistado: Se preocupa fazendo atividade física, Educação Física ai, tamém tem 

a merenda ai na escola ai é uma merenda que tem uma nutricionista que faz e só 

isso, acho que é isso. 

Entrevistador: E como são as aulas de Educação Física? 

Entrevistado: Tem uma, tem, são duas aulas, tem duas, uma prática e outra teórica, 

na prática ai que nóis vamo ve o nosso desempenho físico e tal, qualquer coisa 

assim. 

Entrevistador: Existe uma relação da aula teórica com a aula prática? 

Entrevistado: Existe sim, por que por que lá na teórica nóis estuda sobre o corpo e 

tal, sobre os os os benefícios da atividade física, daí na prática nóis faz isso daí. 

Entrevistador: E nas aulas de Educação Física, você consegue perceber uma 

preocupação com a saúde dos alunos? 

Entrevistado: Sim, a professora se preocupa bastante, que tem gente que não faz a 

Educação Física, fica sentado, ai a professora vai lá e tenta incentivar eles fazer 

Educação Física e se preocupa bastante. 

Entrevistador: Tem mais alguma preocupação em relação à saúde? 

Entrevistado: Aqui na escola? 

Entrevistador: Isso 

Entrevistado: Huum, acho que não, não que eu lembre assim! 

Entrevistador: Você consegue se lembrar de algo que tenha aprendido sobre saúde 

nas aulas de Educação Física e que tenha te ajudado? 
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Entrevistado: Éee uma alimentação saudável assim éee, o que eu mais aprendi 

assim né, faz um tempo eu tenho aprendido isso, o que mais “o” vão vê, cuidar bem 

do corpo assim, éee atividade física, só isso eu acho. 

Entrevistador: E como a professora da à nota para vocês? 

Entrevistado: Dá a nota, tem a prova né que é teórica e tamém tem, se nóis fizer a 

Educação Física ai nóis ganha uma nota, fazer a Educação Física, num ficar lá 

parado lá, isso ai tamém ajuda bastante tamém. 

Entrevistador: Para que serve os conhecimentos que você aprende nas aulas de 

Educação Física? 

Entrevistado: Não entendi 

Entrevistador: Para que serve os conhecimentos que você aprende nas aulas de 

Educação Física? 

Entrevistado: Acho que é pa vida né, pa tudo que nóis vamo enfrenta ai mais pa 

frente ai, pra nóis mante um bom rendimento no nosso corpo, não só aqui na escola 

mais tamém lá pra fora, fora da escoa, acho que é isso. 

Entrevistador: Você utiliza esses conhecimentos no seu dia-a-dia? 

Entrevistado: Agora não agora não, antes eu praticava esportes essas coisas, agora 

eu mais fico em casa assim. 

Entrevistador: E como são ensinados os conteúdos sobre saúde? 

Entrevistado: Na Educação Física? 

Entrevistador: Isso 

Entrevistado: Ah saúde, é mais na aula teórica que nóis aprende as coisas, nóis 

aprende as coisas sobre saúde e muitas poucas coisas. 

Entrevistador: E como são as aulas teóricas? 

Entrevistado: Aula teórica a professora explica bastante sobre esses negócios, a 

saúde né, o desempenho do corpo, como é que deve fazer, como é que deve fazer 

para prosseguir corretamente para que não aconteça nada, é isso. 

Entrevistador: Quais os materiais que a professora utiliza para ensinar sobre saúde? 

Entrevistado: Material, ela mais fala assim, ela não utiliza muito material. 

Entrevistador: Ela utiliza textos? 

Entrevistado: Isso texto, bastante texto um monte de texto sobre saúde essas coisas 

assim. 
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Entrevistador: A professora discute os textos com os alunos? 

Entrevistado: Discute aham, uma aula inteira só de teórica teoria né e ela discute 

bastante. 

Entrevistador: E a aula teórica, tem relação com a aula prática? 

Entrevistado: tem, bastante por que relação na parte da saúde assim bastante 

relação, vão vê, eu acho que só isso só. 

Entrevistador: E você consegue aprender esses conteúdos. 

Entrevistado: Aprendo sim, tem coisas que a gente é difícil de aprender, os nomes 

tem uns nomes difícil assim, outras coisas é fácil de aprender, nóis já sabia, ela vai 

revisando no passar do tempo assim nóis vamo aprende um pouco mais. 

Entrevistador: O que mais você gostaria de aprender nas aulas de Educação Física? 

Entrevistado: Sobre? Relação ao que? 

Entrevistador: Qualquer coisa que você gostaria de aprender! 

Entrevistado: Acho que ta bom do jeito que ta assim, a professora explica bastante 

coisa, nóis aprende bastante esporte ai tamém, acho que é só isso só. 

Entrevistador: O que é saúde pra você? 

Entrevistado: Saúde é, acho que é o bem estar da pessoa assim, físico assim, 

saúde, bem ta bem assim com a vida, ta bem o corpo ta bem.  

 

Sujeito B 

Entrevistador: A escola se preocupa com a saúde dos alunos? 

Entrevistado: Hum, acho que, um pouco. 

Entrevistador: Como? 

Entrevistado: Ham, antigamente tinha coca, hoje não tem mais na hora do recreio, é 

mais suco coisas mais natural, ham e tendo, acho que algo tipo fim do ano, pelo 

menos ano passado teve campeonato de handebol, acho que é uma forma de se 

preocupar com a saúde dos alunos?! 

Entrevistador: E as aulas de Educação Física se preocupa com a saúde dos alunos? 

Entrevistado: Acho que sim. 

Entrevistador: Como? 
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Entrevistado: Dando, a professora da muito alongamento pra gente, acho que 

(pausa) ai to confusa. 

Entrevistador: Como são as aulas de Educação Física? 

Entrevistado: Ela passa uma teórica na primeira aula e na segunda ela passa 

exercícios na quadra pra gente fazer tipo vôlei, basquete ou livre. 

Entrevistador: A aula prática tem relação com a aula teórica? 

Entrevistado: Tem, quando a gente ta estudando vôlei ela sempre passa na quadra 

o que a gente aprendeu na sala. 

Entrevistador: E nas aulas de Educação Física você consegue perceber uma 

preocupação com a saúde dos alunos? 

Entrevistado: Acho que sim, por que alguns ficam parados, sentados, outros se 

preocupam em fazer aula. 

Entrevistador: Você consegue se lembrar de algo que tenha aprendido sobre saúde 

nas aulas de Educação Física e que tenha te ajudado? 

Entrevistado: No sedentarismo que ela falo que fica muito parado, aí quando ela falo 

os riscos que pode ter para a saúde, e precisa praticar mais exercícios. 

Entrevistador: Como a professora da à nota para vocês? 

Entrevistado: Ela passa, peraí, sessenta na prática e quarenta de teórica da prova 

que tem, perai, é acho que é isso. 

Entrevistador: Para que serve os conhecimentos que você aprende nas aulas de 

Educação Física? 

Entrevistado: Pra pra gente ficar mais informado, pelo menos quando a gente 

assistir alguma coisa na TV sobre esportes a gente sabe o que ta acontecendo ou 

por que aconteceu. 

Entrevistador: Você utiliza esses conhecimentos no seu dia-a-dia? 

Entrevistado: Alguns sim, quando eu to assistindo jogo de voleibol eu preciso saber, 

porque normalmente eu não tinha noção quando eu assistia antes, agora depois que 

eu aprendi é mais fácil pra mim compreender o jogo. 

Entrevistador: Como são ensinados os conteúdos sobre a saúde. 

Entrevistado: Ai to em dúvida nessa peraí, eu acho que, nossa eu não seu 

responder essa pergunta. 

Entrevistador: O que mais você gostaria de aprender nas aulas de Educação Física? 
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Entrevistado: Acho que sobre basquete ela ainda não passou e eu gostaria de 

aprender, eu acho um esporte o esporte bacana. 

Entrevistador: E sobre saúde? 

Entrevistado: Sobre saúde, ai sobre algumas doenças eu acho, mais num sei o que, 

tipo o câncer eu gostaria de aprender ele, mais eu acho que a Educação Física não 

tem muito a ver com isso. 

Entrevistador: O que é Saúde pra você? 

Entrevistado: Saúde pra mim?! É uma pessoa que se alimenta bem, uma pessoa 

que tem qualidade de vida, uma pessoa que ta doente procura um médico, eu acho 

que isso é saúde, por que normalmente as pessoas ficam doente e se medicam em 

casa. 

 

Sujeito C 

Entrevistador: A escola se preocupa com a saúde dos alunos? 

Entrevistado: Não! 

Entrevistador: Como são as aulas de Educação Física? 

Entrevistado: São, é pra falar como? 

Entrevistador: Como a professora da às aulas de Educação Física pra vocês? 

Entrevistado: Como?! Primeiro ela dá uma teórica, depois uma prática. 

Entrevistador: Como são as aulas teóricas? 

Entrevistado: Ela explica tudo certinho, pelo menos essa professora sim. 

Entrevistador: E quais os conteúdos que ela aborda nas aulas teóricas? 

Entrevistado: Sobre coração, ginástica laboral, ginástica, esses tipos de ginástica. 

Entrevistador: E a aula teórica? É relacionada com a aula prática? 

Entrevistado: Não 

Entrevistador: Nas aulas de Educação Física você consegue perceber uma 

preocupação com a saúde? 

Entrevistado: A saúde ela da alongamento e uns negócios assim. 

Entrevistador: Em relação aos conteúdos, tem uma preocupação com a saúde dos 

alunos? 
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Entrevistado: Ela tenta correr atrás, fazer o aluno e esforçar um pouco mais. 

Entrevistador: Você consegue se lembrar e algo que tenha aprendido sobre saúde 

nas aulas de Educação Física e que tenha te ajudado? 

Entrevistado: Não que tenha me ajudo, mais acho que eu lembro. 

Entrevistador: O que? 

Entrevistado: As aulas de ginástica laboral, ela fala muito dos trabalhadores que na 

empresa eles trabalham e tem uma ginástica pra eles se fortalecerem. 

Entrevistador: Você acha que isso pode te ajudar futuramente? 

Entrevistado: Ah quem sabe?! 

Entrevistador: Como a professora da a nota para vocês? 

Entrevistado: Nota? 

Entrevistador: Como ela avalia vocês? 

Entrevistado: Primeiro eu acho que ela dá sessenta pontos na na prática e resto em 

provas, em atividades. 

Entrevistador: Para que serve os conhecimentos que você aprende nas aulas de 

Educação Física? 

Entrevistado: Eu num uso, tipo em casa assim eu num uso esse tipo que eu aprendo 

na escola. 

Entrevistador: Nem no seu dia-a-dia? 

Entrevistado: Não 

Entrevistador: Como são ensinados os conteúdos sobre a saúde? 

Entrevistado: oral, ela vai falando. 

Entrevistador: Ela faz uso de textos? 

Entrevistado: Não, ela explica, mais ela mais vai falando. 

Entrevistador: Você consegue aprender esses conteúdos? 

Entrevistado: Consigo 

Entrevistar: Você consegue se recordar de algum conteúdo sobre saúde? 

Entrevistado: Ela falo do coração, esses negócios de respiração, ela falo de como 

medir a pressão também, a pressão não, os batimentos cardíacos. 
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Entrevistador: E como foi a aprendizagem? 

Entrevistado: Se eu aprendi? 

Entrevistador: isso 

Entrevistado: Ah eu aprendi 

Entrevistador: E o que mais você gostaria de aprender nas aulas de Educação 

Física? 

Entrevistado: O que eu gostaria de aprender?! Eu gostaria de aprender algo que eu 

posso usar no dia-a-dia. 

Entrevistador: Sobre saúde? 

Entrevistado: É, qualquer coisa que possa ter benefícios. 

Entrevistar: Você consegue me dar um exemplo? 

Entrevistado: O que não fazer nas horas, tipo se você tiver tendo um ataque assim 

alguma coisa eu queria saber o que fazer esses negócios. 

Entrevistador: O que é saúde pra você? 

Entrevistado: Saúde, saúde é bem estar do meu coração, do meu corpo. 

 

2 Ano 

Sujeito D 

Entrevistador: A escola se preocupa com a saúde dos alunos? 

Entrevistado: Com a saúde? 

Entrevistador: Isso 

Entrevistado: Ai, eu acho que sim né, por que geralmente é eu acho que sim por 

causa dos alimentos né, também a professora de Educação Física também, eu acho 

que sim. 

Entrevistador: E como são as aulas de Educação Física? 

Entrevistado: Normal assim, às vezes ela manda a gente fazer uns exercícios pra 

respiração, outros pra aeróbico, às vezes a gente faz aula livre também normal. 

Entrevistador: Ela relaciona os conteúdos com a saúde dos alunos? 

Entrevistado: Aham, ela relaciona por é muitas vezes ela já passou vários temas 

sobre obesidade, ela ajuda a gente prevenir. 
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Entrevistador: E nas aulas de Educação Física, você consegue perceber uma 

preocupação com a saúde dos alunos? 

Entrevistado: Consigo, porque ela bota a gente no pau memo. 

Entrevistador: Mas como é a preocupação da professora? 

Entrevistado: É geralmente com o sedentarismo, tipo esses negócios de obesidade 

sedentarismo, ela (pausa). 

Entrevistador: Você consegue se lembrar de algo que tenha aprendido nas aulas de 

Educação Física e que tenha te ajudado? 

Entrevistado: Sim é, lembro sim, mais num me ajudei não por que eu não dei muita 

atenção né. 

Entrevistador: O que? 

Entrevistado: Sobre a obesidade, tipo ela falo pra controlar os alimentos e isso ai eu 

não consigo fazer. 

Entrevistador: E como foi a explicação dela?  

Entrevistado: Ela pediu pra gente fazer um seminário, ela também falo lá na frente 

sobre obesidade, é falo essas coisas sobre IMC. 

Entrevistador: Como a professora da à nota para vocês? 

Entrevistado: Por aprova, seminário, e por atividade fazer atividade na quadra, ela 

analisa, ela vê tudo essas coisas aí. 

Entrevistador: Para que serve os conhecimentos que você aprende nas aulas de 

Educação Física 

Entrevistado: Geralmente é pra incentivar mais fazer exercícios, essas coisas porque 

também só faço aqui na escola na aula de Educação Física. 

Entrevistador: E você utiliza esse conhecimento no seu dia-a-dia? 

Entrevistado: Não 

Entrevistador: E como são ensinados os conteúdos sobre a saúde? 

Entrevistado: Saúde?! A em sala mesmo, ela vai falando e a gente vai concordando. 

Entrevistador: A professora traz textos pra vocês? 

Entrevistado: Geralmente ela traz texto daí ela lê lá na frente aí depois ela explica 

tudo. 

Entrevistador: Os alunos participam da discussão, da explicação da aula? 
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Entrevistado: Alguns, alguns sim, não é todos não. 

Entrevistador: O que mais você gostaria de aprender nas aulas de Educação Física? 

Entrevistado: Queima (risos) por que eu so muito ruim. 

Entrevistador: Mais algum conteúdo, relacionado à saúde que você gostaria de 

aprender? 

Entrevistado: humm, sobree, eu acho que não, eu acho que não. 

Entrevistador: O que é saúde pra você? 

Entrevistado: Saúde?! É está bem ca vida né, tipo, é tipo  a vida tano bem ta com 

saúde. 

 

Sujeito E 

Entrevistador: A escola se preocupa com a saúde dos alunos? 

Entrevistado: Sim 

Entrevistador: Com? 

Entrevistado: Ela nas aulas de Educação Física ela pesa a gente, ela faz é, faz é, 

mede a gente também. 

Entrevistador: Mais alguma coisa que você percebe em relação a preocupação da 

professora com a saúde de vocês? 

Entrevistado: Ela passa, ela sempre fala pra gente tomar cuidado com  nossa 

alimentação que pode dar resultado também. 

Entrevistador: Como são as aulas de Educação Física? 

Entrevistado: Ela às vezes da, ela que da os exercícios ou a gente mesmo corre. 

Entrevistador: E as aulas em sala de aula? 

Entrevistado: Ela passa textos e atividades pra gente lê. 

Entrevistador: E nas aulas de Educação Física você consegue perceber uma 

preocupação com a saúde de vocês? 

Entrevistado: Não 

Entrevistador: Nenhuma? 

Entrevistado: Ela, quando a gente tá correno às vezes, quando a gente tá muito 

cansado ela se preocupa. 
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Entrevistador: E você consegue se lembrar de algo que tenha aprendido sobre 

saúde nas aulas de Educação Física e que tenha te ajudado? 

Entrevistado: (pausa) não 

Entrevistador: Nada? 

Entrevistado: Não 

Entrevistador: Para que serve os conhecimentos que você aprende nas aulas de 

Educação Física? 

Entrevistado: Pra (pausa) pra gente poder se aprimorar no nosso conhecimento e 

poder passar pra algumas pessoas também. 

Entrevistador: Você utiliza esses conhecimentos no seu dia-a-dia? 

Entrevistado: Acho que sim 

Entrevistador: De que forma? 

Entrevistado: Com os amigos as vezes 

Entrevistador: Com os amigos? De que jeito? 

Entrevistado: Fazendo atividades 

Entrevistador: E como são ensinados os conteúdos sobre saúde? 

Entrevistado: Na maioria das vezes ela passa textos pra gente sobre isso, sobre 

obesidade. 

Entrevistador: Ela proporciona discussões com os alunos em relação aos textos? 

Entrevistado: Não 

Entrevistador: O que mais você gostaria de aprender nas aulas de Educação Física? 

Entrevistado: (pausa) 

Entrevistador: Não tem nada que você gostaria de aprender? 

Entrevistado: Não, porque assim, tudo que ela, ela sempre passa várias coisas 

sortidas pra gente. 

Entrevistador: O que é saúde pra você? 

Entrevistado: Saúde é você ta bem não só é fisicamente mais também 

psicologicamente. 
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Sujeito F 

Entrevistador: A escola se preocupa com a saúde dos alunos? 

Entrevistado: Se preocupa 

Entrevistador: Como? 

Entrevistado: Na Educação Física fazendo alongamentos, exercícios pra saúde. 

Entrevistador: E quais são os exercícios para a saúde? 

Entrevistado: Corrida é, vôlei, basquete, alongamentos. 

Entrevistador: E como são as aulas de Educação Física? 

Entrevistado: São legais, são, todo mundo participa, são pouco poucos os que não 

participa. 

Entrevistador: A professora da aula em sala de aula e na quadra? 

Entrevistado: A maior parte do tempo é fora da sala. 

Entrevistador: E nas aulas de Educação Física, você consegue perceber uma 

preocupação com a saúde? 

Entrevistado: Sim, a maioria das vezes sim. 

Entrevistador: E como se dá essa preocupação? 

Entrevistado: A professora falando dos exercícios, explicando pra gente na hora da 

quadra como que a gente tem que fazer. 

Entrevistador: Você consegue se lembrar de algo que tenha aprendido nas aulas de 

Educação Física sobre saúde e que tenha te ajudado? 

Entrevistado: Algumas, não todas. 

Entrevistador: Quais você se lembra? 

Entrevistado: Jogos de vôlei, de alongamento, principalmente alongamento que ela 

ensinava bastante pra gente. 

Entrevistador: Qual a relação que você faz disso com a saúde? 

Entrevistado: Ah, a gente deixa de ser sedentário (risos). 

Entrevistador: Como a professora da à nota para vocês? 

Entrevistado: Ah, participação nas aulas. 

Entrevistador: Ela dá avaliação, seminários, provas? 
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Entrevistado: Dá dá, ela dá vários durante o ano 

Entrevistador: E como se dá essas avaliações? 

Entrevistado: Ah, várias formas, as veze é oral, as vezes é escrita. 

Entrevistador: E para que serve o conhecimento que você prende nas aulas e 

Educação Física? 

Entrevistado: (pausa) como que serve? Complicado, não sei responde não! 

Entrevistador: Como são ensinados os conteúdos sobre saúde? 

Entrevistado: Éh explicações, ela, ela faz ela da exemplos explica no quadro como 

tem que fazer os exercícios até em pen drive, vídeos explicando. 

Entrevistador: Ela trás bastante vídeos pra vocês? 

Entrevistado: Trás trás bastante, durante o ano ela já mostrou bastante pra gente. 

Entrevistador: E textos? 

Entrevistado: Também, ela lê pra gente junto com a sala, cada um lê um pedaço e 

ela vai explicando durante a aula. 

Entrevistador: E depois da leitura tem uma discussão sobre o texto? 

Entrevistado: Tem, ela faz debate dentro da sala, pergunta pros alunos, todo mundo 

discute. 

Entrevistador: O que mais você gostaria de aprender nas aulas de Educação Física? 

Entrevistado: Ah, várias coisas, é, mais participação nos jogos, mais equipe, jogos 

em equipe não tem muito aqui. 

Entrevistador: E sobre saúde, você gostaria de aprender algo? 

Entrevistado: Algumas coisas assim, cuidado com o corpo acho legal. 

Entrevistador: O que é saúde pra você? 

Entrevistado: Ah, saúde é (pausa), se alimentar bem, fazer exercícios, é isso. 

 

3° Ano 

Sujeito G 

Entrevistador: A escola se preocupa com a saúde dos alunos? 

Entrevistado: sim 
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Entrevistador: Como? 

Entrevistado: Éh, a professora sempre dá técnicas sabe, ou é na hora da prática das 

das aulas dela é pega e tenta deixar a gente mais é, ah pra não ocorrer acidentes 

abe, usar é técnicas pra que não ocorra acidentes é sempre ta mandando a gente 

beber agua, tudo pra não afetar entendeu, não ficar no sol, tem dia que ta muito sol 

ela coloca a gente numa quadra mais coberta, o dia que ta frio ela deixa a gente na 

sala. 

Entrevistador: Tem uma preocupação com relação aos conteúdos da saúde? 

Entrevistado: Se a gente tem alguma preocupação? 

Entrevistador: A professora? 

Entrevistado: Sim, ela sempre coloca assuntos sobre obesidades sobre essas coisas 

relacionadas a saúde pra gente ficar mais interado. 

Entrevistador: E como são as aulas de Educação Física? 

Entrevistado: Ah, ela é bem é distribuída, ela da aula teórica ela da assuntos 

relacionados a bem estar, éh a físicos mesmo né educação física essas coisas, e 

aula prática também. 

Entrevistador: E os conteúdos teóricos tem relação com as aulas práticas? 

Entrevistado: Sim, esporte, que nem tem vez que a gente tem conteúdos teóricos 

em relação ao esporte que ela pega da o conteúdo na sala depois ela trás pra 

prática pra gente ta praticando. 

Entrevistador: E nas aulas de Educação Física? Você consegue perceber uma 

preocupação com a saúde? 

Entrevistado: Nas aulas? Com relação à professora? 

Entrevistador: Isso 

Entrevistado: (pausa) Ah sim, ela sempre, como eu falei la ela sempre manda a 

gente ta bebendo água, se o aluno ta cansado ela não fica pedindo para que o aluno 

continue, se o aluno tem algum problema, sempre tem um cuidado muito grande 

com a gente. 

Entrevistador: Você consegue se lembrar de algo que tenha apendido sobre saúde 

nas aulas de Educação Física e que tenha te ajudado? 

Entrevistado: Em ralação a alimentos, que tipos de alimentos que podem prejudicar 

a saúde, que tipos e alimentos que são, que ajudam a saúde. 

Entrevistador: E de algum conteúdo sobre saúde, você lembra? 
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Entrevistado: Algum conteúdo?! Sobre obesidade, é o que eu mais lembro, sobre 

obesidade que formas de não ter obesidade de que cuidados tomar, essas coisas 

assim. 

Entrevistador: E como a professora da a nota para vocês? 

Entrevistado: Ela divide a nota em aulas práticas, provas e trabalhos. 

Entrevistador: Como que é a avaliação? 

Entrevistado: Avaliação?! Se fala em si a nota? 

Entrevistador: O que a professora cobra? Ela cobra todos os conteúdos? 

Entrevistado: É o que ela da dentro de sala é o que é cobrado na prova e cobrado 

na aula prática também. 

Entrevistador: Para que serve os conhecimentos que você aprende nas aulas de 

Educação Física? 

Entrevistado: Pra mim ter uma vida mais saudável, um metabolismo mais ativo, não 

ficar é sedentário, aprender a cuidar do meu corpo né, ter uma vida mais saudável. 

Entrevistador: Você utiliza esses conhecimentos no seu dia-a-dia? 

Entrevistado: Ah tento ao máximo utilizar. 

Entrevistador: E como são ensinados os conteúdos sobre saúde? 

Entrevistado: Sobre saúde?! Ah ela sempre ta dando seminários pra gente mesmo ir 

atrás dos conteúdos e depois apresentar pra sala e conforme a gente vai falando o 

que a gente aprendeu ela pegando e vai corrigindo o que ta errado o que que ta 

errado e incrementando.   

Entrevistador: E a professora trabalha com textos? 

Entrevistado: Sim, ela lê texto com a sala, discute com a sala bastante, não fica 

aquela coisa só quadro entendeu, ela tem é teórica (pausa) prova oral tudo. 

Entrevistador: E o que mais você gostaria de aprender nas aulas de Educação 

Física? 

Entrevistado: A eu acho que eles deviam dar um pouco de técnica também de 

esportes, por que o esporte é uma coisa boa, é uma coisa que incentiva a pessoa 

não ta na rua fazendo coisas erradas. Então se a escola mostrasse um pouco mais 

além do que eles mostram em relação ao esporte assim, por que chega na quadra 

joga um jogo que nem vôlei é aquela coisa  tipo pra lá e pra cá, tinha que aprimorar 

mais, dar mais técnicas, como ensinar dar um toque, manchete, aprender outras 

coisas, que ai a pessoa poderia se interessar por algum lado do esporte sei lá. 



67 
 

Entrevistador: O que é saúde pra você? 

Entrevistado: Saúde?! Ah é bem estar físico, é do metabolismo, você estar bem, ter 

um corpo imunidade boa. 

 

Sujeito H 

Entrevistador: A escola se preocupa com a saúde dos alunos? 

Entrevistado: Sim 

Entrevistador: Como? 

Entrevistado: É através de várias coisas, dos exercícios, eles ficam preocupados 

com a forma da gente realizar todos os dias, de sermos sedentários ou não, com a 

preocupação de passar através de textos das aulas práticas. 

Entrevistador: E como são as aulas de Educação Física? 

Entrevistado: São bem variadas, com exercícios, jogos, e também tem a parte 

teórica? 

Entrevistador: E como é a parte teórica? 

Entrevistado: Textos sobre varias vários conteúdos esportes saúdes, mais ela 

procura ver sempre mais a parte da saúde. 

Entrevistador: E como é a questão dos conteúdos da saúde que vocês aprendem? 

Entrevistado: Sobre doenças, questão de obesidade, questão de alimentação, tudo 

que envolvem a saúde praticamente. 

Entrevistador: E como ela passa esses conhecimentos pra vocês: 

Entrevistado: Através de textos, vídeos, iii é textos e vídeos. 

Entrevistador: A professora proporciona discussões com os alunos? 

Entrevistado: Não! 

Entrevistador: Nas aulas de Educação Física você consegue perceber uma 

preocupação com a saúde? 

Entrevistado: Sim, por que ela mais os alunos que ficam que não fazem aula aula 

prática ela costuma chamar, falar para fazer exercícios, procura sempre animar os 

alunos para fazer os exercícios. 

Entrevistador: Como a professora dá a nota para vocês? 
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Entrevistado: É tem a prova, são quarenta, são total de cem, quarenta pontos da 

aula prática, trnta da prova e os outros dez, vinte ela avalia sobre o comportamento 

e outros trabalhos, seminários e etc... 

Entrevistador: E como é a prova? 

Entrevistado: A prova é a partir do conteúdo que ela que ela deu no trimestre, os 

textos os vídeos e um pouco sobre as aulas práticas. 

Entrevistador: Para que serve os conhecimentos que você aprende nas aulas de 

Educação Física? 

Entrevistado: É, questões de saúde serve pra o meu dia-a-dia, pra minha vida 

mesmo, e sobre os esportes é pra é ter um melhor rendimento físico na minha vida. 

Entrevistador: Você utiliza esses conhecimentos no seu dia-a-dia? 

Entrevistado: Sim! 

Entrevistador: De que maneira? 

Entrevistado: Ah, é os conteúdos de alimentação procuro alimentar de maneira 

adequada, procuro fazer exercícios da maneira correta como ela fala, assim. 

Entrevistador: E como São ensinados os conteúdos sobre saúde? 

Entrevistado: É, através, ela trás os textos explica, saúde e alimentação ela trás os 

alimentos, exercícios ela trás os tipo de exercícios, ela vai explicando cada um, cada 

aula ela vai explicando certinho, os textos são bem amplos, vídeos também. 

Entrevistador: Ela discute os textos com os alunos. 

Entrevistado: Nas aulas sim! 

Entrevistador: E você consegue aprender esses conteúdos sobre saúde? 

Entrevistado: Sim! 

Entrevistador: O que é saúde pra você? 

Entrevistado: Saúde é, não estar um, não é um, não é somente estar bem na sua 

saúde, é estar é, como eu posso dizer?! É se alimentando bem, tendo, fazendo seus 

exercícios, sendo, não tendo assim nenhum tipo de assim doenças essas coisas 

assim. 
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Sujeito I 

Entrevistador: A escola se preocupa com a saúde dos alunos? 

Entrevistado: De certa forma sim, tanto na sala de aula quanto na questão da 

comida que eles dão pra gente na escola. 

Entrevistador: Como são as aulas de Educação Física? 

Entrevistado: São boas! 

Entrevistador: A professora da na sala em quadra? 

Entrevistado: Da da aula na sala e na na quadra. 

Entrevistador: Os conteúdos que ela dá na sala são diferentes dos conteúdos que 

ela da na quadra, ou são iguais, são os mesmo conteúdos? 

Entrevistado: Quando é a parte da da prática de esportes ai ela passa um conteúdo 

teórico pra nós e depois ela prática com a gente na quadra, ai quando é em relação 

a saúde ai ela explica pra gente, o que que  gente pode aprimorar o nosso 

conhecimento. 

Entrevistador: Os conteúdos que ela passa pra vocês na sala de aula sobre saúde 

ela aplica na quadra também, ela faz alguma relação com as atividades físicas? 

Entrevistado: Sim! 

Entrevistador: Nas aulas de Educação Física você consegue perceber uma 

preocupação com a saúde? 

Entrevistado: Ah, sim! 

Entrevistador: Como se da essa preocupação? 

Entrevistado: Ah, tudo que a gente faz ela ala que isso pode ta tirando a gente da 

obesidade, ela fala os benefícios que a prática esportiva traz pra gente, ela fala 

essas coisas. 

Entrevistador: Você se lembra de algo que tenha aprendido sobre saúde nas aulas 

de Educação Física e que tenha te ajudado? 

Entrevistado: Na alimentação, pra gente não exagerar em determinadas comidas, e 

também em esportes, que depois que eu comecei a ter aula com essa professora eu 

comecei a praticar bastante exercícios. 

Entrevistador: Como a professora da a nota para vocês? 

Entrevistado: Ela dá uma nota maior em relação a prática esportiva na quadra, os 

conteúdos teóricos é uma quantidade também boa. 
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Entrevistador: E a questão da avaliação? 

Entrevistado: Quanto que vale? 

Entrevistador: Como que é a avaliação? 

Entrevistado: São objetivas, ai ela sempre nunca foge do conteúdo que ela da em 

sala de aula, a gente sempre consegue faze. 

Entrevistador: E para que serve os conhecimentos que você aprende nas aulas de 

Educação Física? 

Entrevistado: Todos eu levo pra minha vida, tanto na questão de alimentação quanto 

pra praticar exercícios pra melhorar a saúde. 

Entrevistador: E você faz uma relação desses conteúdos, desses conhecimentos 

com o seu dia-a-dia? 

Entrevistado: Sim! 

Entrevistador: De que maneira? 

Entrevistado: Minha alimentação mudou bastante, de é depois de umas aulas sobre 

alimentação, reeducação alimentar e comecei a praticar exercícios. 

Entrevistador: E como são ensinados os conteúdos sobre saúde? 

Entrevistado: Como assim? 

Entrevistador: Como eu a professora ensina os conteúdos sobre aúde? 

Entrevistado: Na prática, ou na teórico na sala mesmo. 

Entrevistador: Ela faz leitura de texto, leva texto pra vocês? 

Entrevistado: Sim! 

Entrevistador: E você consegue aprender esses conteúdos? 

Entrevistado: Sim! 

Entrevistador: Você se lembra de algum conteúdo sobre saúde que a professora 

passou pra vocês? 

Entrevistado: Nome de algum texto, essas coisas? 

Entrevistador: Algum conteúdo? 

Entrevistado: Ah, obesidade, esses dias mesmo ela passou sobre anorexia, esses 

tipos de coisa. 

Entrevistador: E o que é saúde pra você? 
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Entrevistado: Saúde é você te um estilo de vida saudável, tanto na alimentação, 

quanto se você se sentir bem com o seu corpo por que você ta praticando esporte e 

porque você tem uma alimentação saudável você vai ta no seu peso ideal. 

 

 

 

 


